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É PRECISO DIZER SEMPRE O QUE SE VÊ. 
E, O QUE É MAIS DIFÍCIL, Ê PRECISO 
SOBRETUDO SEMPRE VER O QUE SE VÊ. 



N. Bezard, J. Commelin, Condouin, J. Dayre, H. 
Dubreuil, Leyrits, Hanning, Aujames, De Looze partici-
param em 1942, sob a presidência de Le Corbusier, dos 
trabalhos da Ascoral (Assembléia de Construtores por 
uma Renovação Arquitetônica) que serviram de base 
à tese da ocupação do solo pelos três estabelecimentos 
humanos. 



. . . NAO É A SABEDORIA E TODAS AS OUTRAS 
QUALIDADES DE ALMA, GERADAS QUE FO-
RAM POR TODOS OS POETAS E TODOS OS 
ARTISTAS DOTADOS DE GÊNIO CRIADOR? E, 
ACRESCENTA DIOTIME, A MAIS BELA E A 
MAIS ALTA DAS FORMAS DE SABEDORIA É 
A QUE SE EMPENHA NA ORGANIZAÇÃO DAS 
CIDADES E DAS FAMÍLIAS; ELA É DENOMINA-
DA A PRUDÊNCIA E A JUSTIÇA.. . 

PLATAO — O Banquete 





Rjlke, numa carta sobre Paul Cézanne, escrevia: 
"Um dia em que se discutia a situação presente 

da indústria e outros assuntos, Cézanne exclamou, com 
olhos furiosos:  "Vamos mal... a vida é assustadora..." 

Paul Cézanne era pintor. Via todos os dias as 
paisagens maculadas por novos atentados, as cidades 
que explodiam sob um impulso irresistível, com os su-
búrbios a encerrá-las na feiúra.  Sentia que uma crise 
sacudia o mundo e ia provocar o seu desmoronamento: 
paisagem, cidade, bem-estar, hábitos... 

Entretanto, a vida será sempre a mais forte.  É 
preciso compreendê-la e não ir contra ela. 











O princípio de construção tradicional das casas 
(madeira, pedra, tijolo) com a fundação  e porão enter-
rados e duas paredes portantes, repetindo-se de forma 
igual em todos os andares, jamais cessou de ser apli-
cado. 

Nos tempos do cavalo e do carro de boi, as aglo-
merações se constituíam de ruas costeadas de casas, 
assim construídas: andar térreo e, às vezes, um andar 
superior, cujas janelas principais davam para o interior 
de quadriláteros formados  por quatro ruas sobre 
jardins. 

As velocidades vinte vezes maiores (100 quilô-
metros por hora) substituíram a velocidade imemorial 
do passo do homem ou do passo do cavalo, ou do 
boi, do burro... Em cem anos, uma civilização nas-
ceu, subvertendo tudo à sua passagem. A medida hu-
mana foi  transgredida, ultrapassada, talvez perdida. 



Uma parte das fachadas  abre-se para a rua, 
a outra para o pátio. Resultado: a ilhota a ser 
construída e a rua-corredor. 



Com o progresso da indústria, os campos se esva-
ziaram  ao mesmo tempo em que se operava um gi-
gantesco desenvolvimento das cidades (a população da 
região parisiense passou de 2 500 000 habitantes (em 
1851) a 7 500 000, atualmente; em Nova York, a 
população passou de 125 000 (em 1820) a 8 milhões, 
hoje ou 13 milhões com os subúrbios). 

A concentração ocorrida no centro das cidades 
fez  com que se construísse, sobre o andar térreo das 
casas da época do cavalo e do carro de boi, sete ou 
oito andares, enchendo-se os jardins de construções da 
mesma altura. 

As cidades, onde o automóvel apareceu, torna-
ram-se desertos de pedras e de asfalto,  no barulho e no 
tédio, com as condições da natureza abolidas e esque-
cidas. 









O sonho da evasão incrustou-se em cada coração: 
fugir  do tumulto da cidade, abrir os olhos para um 
pedaço de céu, perto de uma árvore. Centenas de pe-
quenas casas simbolizam este sonho desesperado de 
ser, se não livre, pelo menos senhor de seu destino. 

Disse um ministro: "Diante da porta de cada ha-
bitação instalada na natureza passarão o metrô, os 
ônibus e os caminhões". 

Esta teoria, nas cidades-jardim da Inglaterra, dos 
Estados Unidos, criou a desarticulação do fenômeno 
urbano. 

O campo circundando as cidades tornou-se assim 
o subúrbio, esta zona imensa, estendida para tão longe, 
em toda volta, desenvolvida sem plano e sem ligação 
verdadeira com a aglomeração. 



A desarticulação do fenômeno  urbano com as 
cidades-]ardim e os subúrbios. 



Os subúrbios são a borra das grandes cidades. 
Estas, sedes de uma população indecisa, voltada à 
miséria e às doenças, foram  inundadas no decorrer dos 
séculos XIX e XX por uma escuma freqüentemente 
dez ou cem vezes mais extensa do que a cidade que 
ela encerra. 

Para vencer a lepra dos subúrbios, inventou-se 
este disfarce:  as chamadas cidades satélites. 

Estabeleceu-se, então, o inferno  das circulações: 
os pontos de trabalho oferecem  um belo espetáculo de 
conflitos  explodindo numa rede de ruas preexistentes e 
de nenhuma forma  preparadas para responder a este 
assalto. 

Os subúrbios e as cidades satélites representam, 
a cada dia para os habitantes, horas perdidas de metrô 
ou de ônibus em detrimento de toda a vida coletiva. 
Mas as horas perdidas no transporte nada representam 
tendo em vista a parte da renda nacional destinada ao 
pagamento desta heresia. Os milhões de pequenas casas 
dos subúrbios e das cidades-jardim exigem um incon-
tável aparelhamento, uma rede inextricável de estradas, 
de vias férreas,  de vigilância e de serviços públicos 
diferentes,  de canalização própria de água, de gás, de 
eletricidade. Isso é pago por cada um de nós com o 
tributo cotidiano de três ou quatro horas de trabalho 
que se tornam, por causa disso mesmo, estéreis. 



As cidades satélites: o desperdício e o inferno 
das circulações. 







À grande dispersão de pânico, uma lei natural deve 
ser oposta, aquela que faz  os homens se agruparem 
para se ajudar mutuamente, se defender  e economizar 
seus esforços.  A revolução arquitetônica, com a inter-
venção do vidro, do aço e do concreto armado, permi-
tiu as soluções necessárias. O uso secular: fundações 
maciças, paredes portantes espessas, aberturas de ja-
nejas limitadas, solo inteiramente atravancado, cober-
tura impossível de ser utilizada, necessidade de repetir 
divisões idênticas em todos os andares, é substituída 
por uma nova técnica: fundações  concentradas, supres-
são das paredes portantes, possibilidade de dispor de 
toda a fachada  para iluminação, solo livre entre delga-
dos pilotis, cobertura constituindo um novo solo para 
uso dos moradores. 

A casa não se apoia mais sobre paredes, mas sobre 
pilares (menos de um milésimo da superfície  coberta). 



Surge a liberdade total: estrutura independen-
te, fachada  livre, solo liberado e conquistado 
sob a construção. 



O solo não é tocado em'seu conjunto. O primeiro 
piso fica  3 metros acima do solo, deixando livre o 
espaço, sob a casa, entre os pilotis. 

Estando as moradias reunidas em altura, sua con-
centração, ao mesmo tempo que assegura uma grande 
densidade de habitação, ocupa somente uma- pequena 
parte do solo. As "unidades de habitação de tamanho 
apropriado", assim constituídas, com 50 metros de 
altura, distam de 150 a 200 metros umas das outras, 
e são implantadas em função  do sol e do sítio num 
parque de vegetação. 

Uma unidade de habitação aloja 1 600 pessoas 
e cobre 4 hectares. Para o mesmo número de habi-
tantes, alojados em cidade-jardim horizontal, seria pre-
ciso 320 "pequenas casas" cobrindo 32 hectares. A 
densidade é de 400 habitantes por hectare para uma 
unidade de habitação, ao invés de 50 para as pequenas 
casas. 

Uma cidade do tipo "cidade radiante" constituída 
por unidades de habitações cobriria somente 25 hecta-
res, enquanto que uma cidade-jardim exigiria 200. 

Uma nova biologia do domínio construído apa-
rece. Os órgãos e as funções  necessárias à realização 
de um dia agradável, útil e propício, se inscrevem 
nesta nova forma  de habitat.  O imóvel se ergue em 
um parque, que contém os terrenos de esporte, as 
creches maternais, as escolas primárias e o clube. Ele 
se presta a múltiplas criações coletivas, úteis ou indis-
pensáveis à vida harmoniosa de seus habitantes. 

Desta forma,  as coisas estarão novamente na es-
cala humana. A natureza foi  novamente tomada em 
consideração. A cidade, em lugar de se tornar uma 
pedreira impiedosa, é um grande parque, onde o urba-
nista distribuirá as unidades de habitação de tamanho 
ideal, verdadeiras comunidades verticais. 











O deserto das cidades. 

O exílio e a desilusão das cidades-jardim. 





A cidade verde —- Sol — espaço verde. 











h,stes volumes construídos da cidade verde pode-
rão se estabelecer de diferentes  maneiras: para a ha-
bitação: íí) tipo denteado; b) tipo em Y; c) tipo fron-
tal; d)  tipo lâmina; e) tipo degrau. E para os negócios: 
/>) tipo Y; /) tipo lente. 





Os novos volumes construídos transformam  a ci-
dade e a condição dos homens. Segundo o iugar, há 
um modelo diferente.  A própria moradia pode pre-
tender os esplendores da arquitetura. 



Cidade; daqui por diante sem barreira. O edifício 
é descolado do soio. O corte revolucionário moderno 
concilia o edifício  ao solo pelo espaço livre, o vazio, 
a passagem possível, a luz e o sol sob a casa. Os pilares 
de concreto armado tornaram-se os pilotis. 



O solo estando livre sob as casas, a rede inteira 
dos caminhos dos pedestres se desenvolve sem obstá-
culo sobre o terreno. 





] Pedestres sob os pilotis. 
2 . Estacionamentos de automóveis. 
3. Com acesso de via expressa horizontal a 5 

metros acima do solo. 
4. A via expressa elevada. 
5 . A via expressa retoma contato com o solo 

natural. 
6. A via expressa desaparece numa trincheira 

(perfis  em 7,8 e 9). 
10. Cruzamento por simples rotação. 
11 . Encontro de uma estrada transversal e de uma 

grande estrada. 
12. Trevo. 

As estradas da cidade verde são classificadas. 
10% do solo é destinado aos pedestres. 



O impossível tornou-se possível: conseguiu-se a 
separação do pedestre e do automóvel. . . 



Sol. Espaço. Vegetação. 
Os imóveis são colocados na cidade atrás do ren-

dilhado de árvores. 
A natureza está inscrita no arrendamento. O pacto 

foi  assinado com a natureza. 









Uma doutrina de transportes pode, portanto, exis-
tir e ser hoje aplicada. "A regra dos 7V" estabelecida 
em 1948 a pedido da UNESCO constitui um sistema 
sangüíneo e respiratório. As "7 vi as" tornam-se os tipos 
hierarquizados capazes de regular a circulação mo-
derna. 

VI — estrada nacional ou de província, atraves-
sando o país ou os continentes; 

V2 — criação municipal, tipo de artéria essencial 
de uma aglomeração; 

V3 — reservadas exclusivamente às circulações 
mecânicas, não têm passeios; nenhuma porta de casa 
ou edifício  abre-se sobre elas. Semáforos  são colocados 
em cada 400 metros, permitindo assim aos veículos 
uma velocidade considerável. A V3 tem, por conse-
guinte, uma criação moderna de urbanismo: o setor. 

V4 — rua de comércio de setor; 
V5 — penetrando no setor, ela conduz os veí-

culos e os pedestres às portas das casas, com a ajuda 
ainda da V6; 



A irrigação dos territórios pela 7V. 



V7 — via alimentando em toda a sua extensão 
a zona verde, onde estão as escolas e os esportes; 

A V8 veio depois, canalizando as bicicletas. 
Uma aplicação total da regra dos 7V foi  feita  em 

Chandigarh, nova capital do Punjab na índia, em 
construção desde 1951. 

O setor é uma conseqüência da V3 assim como 
um arranjo moderno do quadrado espanhol (vindo da 
Roma antiga) que recebeu o traçado das cidades ame-
ricanas. 

O setor é de fato  um primeiro estágio da orga-
nização urbana moderna. Ele pode conter de 5 000 a 
20 000 habitantes. É destinado somente à habitação, 
mas possui sua rua de comércio com os artesãos, as 
lojas, os divertimentos diários, o mercado do setor — 
ligado aos mercados centrais (a coleta e a distribuição 
das mercadorias com controle de preços e de quali-
dade). 

A V4 atravessa o setor e pode se alinhar com a 
V4 dos setores contíguos, realizando assim uma con-
tinuidade da rua de comércio. 

O setor é atravessado perpendicularmente na V4 
pela V7, onde estão as escolas, os esportes etc. (a ju-
ventude). 

A disposição e a hierarquia das V7 permite rea-
lizar aglomerações residenciais do tipo "cidade verde", 
garantindo às crianças a segurança total dos jogos e 
do repouso, longe da presença dos veículos. 





Os transportes mode/nus propõem a ocupação ra-
cional dos territórios, condicionados pelas vias de pas-
sagem naturais, as estradas de rodagem e de ferro  e as 
vias fluviais,  que sulcam uma região, um país ou um 
grupo de países; há ainda a quarta estrada, a via aérea, 
que acaba subvertendo ou confirmando  o traçado das 
estradas precedentes. 

Ao longo dessas estradas, três aglomerações con-
tinuam estritas e precisas em suas atribuições, suas 
funções,  seu equipamento e sua atitude: 

1.° As aglomerações rurais revitalizadas. 
A aldeia rural (em V) é revitalizada pelo seu 

centro cooperativo (S), seu centro de esporte e de 
juventude (N), sua indústria de complemento (R). 

2.° As aglomerações industriais (transformação 
das matérias-primas) ao longo das estradas de passa-
gem das mercadorias. 

A aglomeração industrial se estende no meio de 
vegetação, seus centros residenciais a seguem passo a 
passo. 

3.° As aglomerações urbanas (pensamento, co-
mando, artesanato) em lugares inscritos sobre o ter-
reno pela história. 

A aglomeração urbana tratada "como cidade ver-
de", com unidades de habitação de 100, 200, 500 000, 
1 milhão ou 2 milhões de habitantes, abrangerá em seu 
meio o centro cívico. A cidade, sem nenhuma margem, 
pára a pique sobre os campos. 







A organização, a ocupação do solo pelo 
domínio construído e seus prolongamentos, 
os problemas da circulação foram  os objeti-
vos da Ascoral (Assembléia de Construtores 
para uma Renovação Arquitetônica), criada 
em Paris em 1942 e presidida por Le Cor-
busier. Ela teve, em razão das circunstân-
cias, uma existência um pouco clandestina. 
A Ascoral, que se dividia em onze setores de 
trabalho, reuniu-se de quinze em quinze 
dias durante um ano. Em 1943 aparecia nas 
livrarias uma pequena obra que, sob o título 
Os três  estabelecimentos  humanos, mostrava 
as conclusões essenciais desses trabalhos. 

b 1 







A sociedade moderna, legatária das máquinas in-
troduzidas há cem anos na existência humana, entra 
em uma civilização que não é nem pastoral, nem guer-
reira, mas voltada ao trabalho. O trabalho apossou-se 
de todas as engrenagens sociais, e ninguém escapa à 
sua fatalidade.  Abominação e maldição! exclamaram 
alguns. É preciso responder: civilização feliz  de um 
trabalho que a todos dispensa bens úteis. Querer eva-
dir-se de nada serve; é melhor considerar o trabalho 
como esta parte eminente de nossa vida à qual con-
sagramos, cada dia, as mais belas horas de sol, e isso 
durante todos os grandes anos da maturidade e da 
potência: de quinze a cinqüenta e cinco anos. Nas 
dores desses cem primeiros anos de mecanicismo, o 
trabalho, algumas vezes, enegreceu tanto as consciên-
cias e os lugares, que ele foi,  com tudo que o acompa-
nha, considerado como uma provação: trabalho-casti-
go, trabalho-resgate, trabalho inumano. Voltando do 
efeito  às causas, a Ascoral descobre, ao contrario, na 
arquitetura e no urbanismo, os meios materiais de fazer 
passar idéias de ordem e de entusiasmo criativo no 
comportamento e nos atos humanos, e isso, precisa-
mente, a títulp de trabalho — permanente ação do 
cotidiano e da vida. 



CONDIÇÕES MORAIS 

Este capítulo  foi  redigido  por Hyacinthe  Dubreuil, 
economista  e sociólogo,  antigo  operário  e contramestre 
da  indústria  automobilística. 

À primeira vista, pode parecer que não existe 
relação entre os problemas de organização do traba-
lho propriamente dito e as preocupações da arquite-
tura; Há no entanto uma flagrante  analogia. A arqui-
tetura se propõe escolher e dispor os materiais a fim 
de criar um conjunto ao mesmo tempo útil e harmo-
nioso. A organização igualmente se propõe a escolher 



homens e colocá-los em determinadas posições a partir 
das quais se estabelecerá, também entre eles, um equi-
líbrio harmonioso. A organização é assim uma espécie 
de arquitetura ideal, cujo conjunto impressiona tão 
bem os espíritos que até o menos abstrato é levado a 
empregar correntemente a expressão "edifício  social". 

Por isso as duas atividades se encontram a cada 
instante, pois se uma se preocupa em saber como o 
homem vai agir, a outra se propõe a organizar os 
lugares onde ele vai viver. Sendo o lugar então um 
dos elementos do "meio", compreende-se como as 
condições do ambiente humano completam as do am-
biente material. Ê assim que em sua procura a fim  de 
criar as melhores condições da vida do homem Le 
Corbusiér é levado a escrever: 

"O instrumento de medida Ascoral é um deter-
minado quantum de felicidade,  de alegria de viver. Que 
tudo seja organizado para que o trabalho seja encarado 
não como um castigo, mas ao contrário como uma 
ocupação capaz de despertar, na maioria dos casos, o 
interesse de quem a ele se dedica." 

Que tudo seja "organizado". A expressão é talvez 
inesperada na pena de um artista. As pessoas que nor-
malmente querem tudo organizar são bem conhecidas: 
são os economistas. Espíritos sistemáticos que se em-
penham em estudar os meios de nos garantir os bens 
materiais que nos são realmente necessários, embora 
esqueçam um elemento essencial da vida, um elemento 
cuja presença o instinto, a intuição do artista exige. 
Em sua "ingenuidade", na verdade, o artista ousa rei-
vindicar a "felicidade". 

Ê o artista que tem razão. Porque, se ele re-
encontra a filosofia  proudhoniana e a ela adere falando 
do "interesse" do trabalho, ele exprime também, pela 
repetição, o mais fundamental  ensinamento que jamais 
foi  dado aos homens para traçar o rumo de sua exis-
tência: a saber, que "nem só de pão vive o homem". 

Sendo a felicidade  geralmente considerada como 
uma noção vaga, podemos entretanto tentar abordar o 
seu exame, seguindo simplesmente o fenômeno  da vida. 

O mais elementar dos seres vivos procura logo 
uma 'felicidade"  à sua medida. 



Ele quer antes de tudo viver. Quer viver, isto 6, 
"perseverar no seu ser", como diz o filósofo.  E, natu-
ralmente, é preciso que persevere primeiro no seu ser 
material por meio da alimentação e da assimilação. 
Antes de absorver a alimentação, é preciso primeiro 
que a tome e, para tomá-la, é necessário dirigir-se a 
ela. Esta direção é a primeira forma  da idéia associada 
ao ato. É a primeira manifestação  do pensamento. 

E se, a este ser que quer viver, faltar  alimentos, 
ele sentirá uma dor especial: a fome.  Mas notemos 
que o hábito de pensar logo vai criar uma nova neces-
sidade, que será a de uma atividade da inteligência, 
mesmo elementar. Esta inteligência vai sentir neces-
sidade de agir, como o estômago tem a de assimilar. 
Quando um homem, digamos mesmo mais precisa-
mente um trabalhador, é colocado em posição de exer-
cer uma atividade sem que sua inteligência seja chama-
da a associar-se aos seus atos, esta inteligência "tem 
fome". 

Eis um termo que pode parecer estranho. Mas, se 
nunca o empregamos, é porque lhe damos outro nome: 
à fome  da inteligência nós chamamos tédio. 

Pode-se ter certeza de que os trabalhadores moder-
nos a conhecem, esta outra fome  que, à revelia dos 
economistas, desempenha um papel tão grande em 
nossas dificuldades  sociais. Muitas vezes, por certo, 
falta  ao operário o necessário, mas muitas outras ve-
zes, e sobretudo, ele se entedia. O mundo do trabalho: 
aí está o verdadeiro "mundo onde a gente se entedia", 
e sem dúvida é preciso ter trabalhado nas tristes con-
dições da indústria moderna para apreciar plenamente 
a lentidão com que o ponteiro gira, quando se espera 
o instante em que marcará a hora da fuga. 

Como este espetáculo não esclareceu jamais aque-
les que se interessaram pelo trabalho a fim  de aliviá-lo? 
Quase todos cometeram um terrível engano: "Já que 
o trabalhador acha seu trabalho tão 'longo', dizem eles, 
vamos ajudá-lo a encurtá-lo". Daí o longo e sistemá-
tico esforço,  ao qual os trabalhadores naturalmente se 
associaram, para diminuir a duração do trabalho. Su-
pondo-se que a felicidade  deva estar lá onde não se 
maldiga mais a lentidão do relógio, isto é, longe do 



trabalho, além da soleira da oficina,  esta soleira se 
tornava uma espécie de fronteira  da felicidade. 

Sem se aperceber de que dissociávamos assim a no-
ção da felicidade  da noção da ação. Por que não é o 
trabalho a ação por excelência? O homem não é feito 
para agir? E a ação verdadeira, na qual o ser pode en-
contrar o desabrochar completo da vida, se inscreverá 
na ociosidade e no repouso que seguem normalmente 
o trabalho, no fim  do dia e no declínio da jornada? 

Sabe-se que a preocupação do "lazer" e "da uti-
lização do lazer" ocupa um grande lugar no espírito 
de muitas pessoas que pensam mostrar a extensão e o 
valor de suas preocupações sociais. Mas elas incorrem 
de fato  em uma contradição singular, colocando o 
tempo da felicidade  e do desabrochar do ser fora  do 
curso da natureza. 

O homem é feito  para agir. A vida contemplativa 
do eremita não é concebível a não ser que outros tra-
balhem precisamente para tornar esta inação possí-
vel. . . Músculos, cérebro e sentidos são feitos  para 
funcionar  e não para uma vida vegetativa. Mas não é 
só isso: eles são feitos  para funcionar  em harmonia 
com toda a natureza e particularmente com este grande 
regulador de toda vida que é o sol. O homem é feito 
para agir na luz, luz natural, e seu repouso deve tam-
bém coincidir com o da natureza, isto é, com as horas 
em que o sol desceu abaixo do horizonte. 

Diz-se normalmente ao trabalhador: "Sim, meu 
pobre amigo, é bem triste ser obrigado a trabalhar. Mas 
é uma obrigação inevitável. Faremos tudo o que for 
possível para reduzi-lo ao mínimo e, quando terminar, 
então cultivaremos sua inteligência, faremos  de você 
um homem". 

Como a cultura é compreendida por eles através 
do modelo da cultura do homem de gabinete, o sonho 
da maioria dos nossos sociólogos de educação bur-
guesa é transformar  todos os homens em homens de 
gabinete. Eles querem transformar  o mundo à sua 
imagem. Sabe-se que é esse o caso de tantos pais que 
não imaginam vida mais bela para seus filhos  que uma 
vida calcada exatamente nas suas. 

Existe, além do mais, nesta concepção um erro 
difundido  quase que universalmente entre as pessoas 



cultivadas, ou antes, instruídas, que consiste em con-
fundir  instrução com educação. Se realmente a instru-
ção pode ser dada fora  do trabalho propriamente dito, 
notadamente pelos cursos e pela leitura, meios fami-
liares às pessoas "instruídas", a educação, isto é, a 
conquista da sabedoria, só pode ser completamente 
adquirida somando-se a todos os meios da cultura as 
provações salutares da vida e da ação. 

Mas sobretudo é suficiente  contemplar a marcha 
do sol para compreender até que ponto nossa vida é 
inseparável deste grande ciclo. Parece que a Antigüi-
dade o compreendeu bem, ornando o frontão  do Par-
thenon com uma alegoria tão bela do dia e da vida. À 
esquerda o carro de Hélio elevando-se acima das on-
das; depois, ocupando o grande vazio do frontão,  a 
lenda do nascimento milagroso de Atena cujo espírito 
vai doravante guiar um povo — Palas-Atena — saindo 
toda armada do cérebro de Júpiter. À direita então, 
marcando o fim  do dia, o carro do sol mergulha no 
mar, que sepulta os cavalos até as narinas. Uma admi-
rável cabeça de cavalo, parecendo descer abaixo do 
frontão  em seu ângulo extremo, exprime maravilhosa-
mente a idéia do ocaso do astro e do seu sepultamento 
na noite. 

Eis, postos em evidência, os limites da verdadeira 
vida. £ por isso que a realização de um programa social 
não pode ser concebida além da órbita do sol, isto é, 
fora  das horas de ação. É na ação que se deve encon-
trar o desabrochar e a liberdade, sim, a liberdade, que 
nos recusaremos a procurar fora  do trabalho. Uma li-
berdade que aliás, e contrariamente à crença comum, 
não é incompatível com a organização e a estrutura da 
indústria moderna. 





CONDIÇÕES MATERIAIS 

De uma perspectiva sumária, viver é desempenhar 
diversas funções,  materiais ou espirituais, que fazem  o 
encadeamento das horas e dos anos. A vida passa: 
viveu-se bem ou na mediocridade. Ofuscantes  sucessos 
podem ter iluminado esse incansável desenrolar de 
acontecimentos comezinhos; uma disposição feliz  ou 
infeliz  das contingências pôde fazer  a vida monótona 
ou encantadora. 

A vida é terrivelmente cotidiana; ela relê seu ri-
tual a cada nascer do sol. Esse ritual é composto de 
atos simples, de atos correntes da vida. Se o sol está 
todos os dias em sua casa, ele está também um pouco 



no seu coração, mais talvez do que você pensa. A 
CARTA DE ATENAS dos CIAM1 proclama: "As 
matérias-primas do urbanismo são o sol, o espaço, o 
verde..." Ela manifesta  assim o desejo dos CIAM de 
reintroduzir, na existência dos homens, as "condições 
da natureza", abandonadas, perdidas, esquecidas. 

"As condições materiais, onde se escoam os dias 
e os anos da vida, agem sobre o físico  e sobre o mo-
ral — relações psicofisiológicas  indissoluvelmente uni-
das, todas ligadas a fatos  materiais e todas enfim  nos 
deixando à vontade ou constrangidos. Habitar, traba-
lhar, cuidar de seu corpo ou deixá-lo no abandono. 
Parece natural que uma sociedade tente a aventura po-
sitiva rejeitando as causas que a levariam à aventura 
negativa. Estas causas, em grande parte, dizem respeito 
ao campo da arquitetura e do urbanismo: alojamento 
dos seres, coisas e funções,  distribuição do tempo, pre-
sença ou ausência de dispositivos provocadores de ações 
úteis ou estéreis. 

Admitimos, neste estudo, julgar o trabalho desen-
volvido durante o decorrer do dia solar e também du-
rante a vida. 

Cada dia um ciclo se completa, relacionando casa, 
trabalho  e recuperação. 

Num ritmo mais elástico, outro ciclo, feito  de 
acontecimentos regulares ou intermitentes, carrega 
casa, trabalho  e qualificação. 

Expliquemos estes dois termos "recuperação" e 
"qualificação",  chamados para servir de trampolim a 
importantes propostas arquitetônicas ou urbanísticas. 

Em suas funções  cotidianas, produzindo movi-
mento, pensamento e ação, o ser consome energia, con-
some tecidos ou valores diversos. O grande recuperador 
é o sono cotidiano: ele repousa. A natureza havia ins-
taurado, no processo de desenvolvimento da espécie, 
uma íntima interdependência entre o homem e seu 
meio, assegurando assim, muscular e neurologicamente, 
um jogo fértil  de reações favoráveis  à manutenção da 
máquina humana: o caminhar, a corrida, a luta ou o 
combate, as violências ou as amenidades do clima ou 

- das estações. Uma diversidade era imposta, colocando 

(1) LA CHARTE d'Athènes. Reedição em 1957, coleção Les Cahiers 
Forces Vives, Éditions de Minuit. 



o homem em permanente estado de acomodação, de 
defesa,  diversão, fortalecimentp,  recuperação. 

O trabalho moderno, ao contrário, levou aos pou-
cos à vida sedentária, afastando  os seres de seu meio 
natural, empobrecendo e limitando perigosamente suas 
atividades corporais, seus exercícios físicos,  seu estado 
de combatividade, sua capacidade de adaptação aos 
contrastes do meio ambiente. Criou-se um meio niti-
damente artificial,  carregado de tensão nervosa. O 
corpo — músculos e nervos — não se adaptavam mais 
a ele, tornando-o solto, desligado das condições da na-
tureza. 

Os métodos da organização científica  do trabalho, 
alavancas imperiosas da qualidade, assim como da 
quantidade, não deixam de provocar reações íntimas 
e às vezes perigosas no comportamento daqueles cujos 
atos são por eles regidos. Mecanização de gestos re-
petidos, atrofia  do pensamento motor. 

É fácil  compreender por que os CIAM, elaboran-
do um código de urbanismo, ligaram de maneira deci-
siva o que o desenvolvimento do fenômeno  mecani-
cista havia separado e desvirtuado, as três funções 
essenciais: habitar,  trabalhar,  cultivar  o corpo e o es-
pírito. 

Outras tantas realidades, que só poderiam ser 
atendidas por dispositivos precisos da arquitetura e do 
urbanismo, aptos a constituir o quadro sólido e gerador 
de saúde dos atos cotidianos, uma recuperação diária 
indispensável: ar salubre, esporte próximo às casas, 
cultura física,  organização de "unidades de saúde", 
disposições favoráveis  à eugenia e à puericultura, ins-
tituições para ajuda à adolescência etc. 

A "qualificação"  é esta tendência para o melhor 
(um melhor que não se definiu  aqui e que se presta à 
discussão), que agita a alma e o espírito e que cons-
titui a alavanca primordial dos atos da vida. 

A qualificação  é hoje, mais do que nunca, a pos-
sibilidade que se oferece  a cada um de sobressair. Fe-
nômeno capaz de pôr em ação ó pior, assim como o 
melhor, daquilo que jaz no fundo  da consciência. As 
castas desapareceram, as classes se aproximam. A 
epopéia do trabalho oferece  a cada um sua oportuni-
dade. £ preciso, no entanto, que o acesso a essa opor-



tunidade não seja interditado, ou transformado  em 
ilusão pelo jogo dos mais intrincados obstáculos a ele 
inerentes. Podem ser tomadas disposições que, ao invés 
de tirá-las, ofereçam  oportunidades a todos. Essas dis-
posições geram o tempo como o lugar, as horas dispo-
níveis como os lugares acessíveis e locais organizados. 
Projetos de urbanismo cuidarão disso. Porque aquele 
que deseja deve poder agir com eficácia,  em um tempo 
e prazo que possam entrar no quadro da vida corrente. 

Para esta recuperação, para esta qualificação,  os 
princípios diretores devem ser reconhecidos. Nós dis-
semos: "condições da natureza" e "oportunidades de 
qualificação".  As condições da natureza serão portanto 
restabelecidas na vida cotidiana: 

1.°) Pela implantação da habitação, não mais 
nos subúrbios das cidades, nem nos quarteirões sacri-
ficados,  mas em zonas verdes, escolhidas por sua inso-
lação, sua vista, sua proximidade da água, campos e 
bosques, assim como de terrenos que se prestem à 
prática de esportes. 

2.°) Pela. implantação de indústrias (falamos 
aqui das indústrias de transformação,  excluídas as de 
mineração) não mais nas cidades ou nos arrabal-
des, mas em "zonas verdes" escolhidas por sua orien-
tação, sua vista, e antes de tudo, em contato imediato 
com as vias de acesso de matérias-primas (vias nave-
gáveis, estradas de rodagem, de ferro,  existentes ou a 
serem criadas ou conjugadas). 

3.°) A moradia e o trabalho — a casa e a fá-
brica — situadas de tal maneira uma em relação à 
outra, que será geralmente supérfluo  considerar os 
meios mecânicos de transporte de pessoas (para os 
empregados e operários); mas caminhos muito bem 
planejados acolherão as massas que irão a pé  — a 4 
quilômetros por hora — de suas casas ao trabalho e 
vice-versa. 

4.°) Todas as modalidades de esporte, cientifi-
camente supervisionado, serão proporcionadas a todos 
os paladinos da cidade industrial. Esporte próximo à 
moradia, assim como as distrações correntes, cinemas, 
salas de reunião e de conferências,  biblioteca etc. 

5.°) As fábricas  poderão ser concebidas como 
"fábricas  verdes". Por fábricas  verdes, entende-se uma 



nova concepção dos lugares de trabalho, satisfazendo 
aspirações profundamente  humanas, hoje ridiculariza-
das, a saber: salvaguardar a segurança física  e moral 
do operário, a salubridade, o raiar de um ambiente 
luminoso, limpo, harmonioso. 

6.°) As aglomerações industriais evitarão a for-
ma radioconcêntrica, com o atravancamento nefasto  e 
implacável de subúrbios, oficinas  e loteamentos alter-
nados e as circulações incoerentes necessariamente 
resultantes. Serão organismos inteiros, comportando 
não apenas os meios imediatos de produção, mas ainda 
os meios de formar  sua mão-de-obra e seus quadros — 
escolas de aprendizado e escolas técnicas — compor-
tando ainda equipamentos de qualificação  de pesquisa 
desinteressada: faculdades,  laboratórios, bibliotecas, 
teatros e clubes etc.. . 

O que acaba de ser dito refere-se  especialmente 
ao trabalho industrial gerado pela lei solar de vinte e 
quatro horas. O trabalho agrícola, obedecendo a outra 
regra (a do anual,  do  sazonal  e do cotidiano),  exige as 
mesmas satisfações  cotidianas: casa-trabalho-recupera-
Ção; intermitente: casa-trabalho-qualificação.  Mesmo 
fim,  diferindo  somente os dados. 

No primeiro caso — o cotidiano — o equilíbrio 
parece resultar da própria natureza das coisas, porém 
na condição de que a casa camponesa sofresse  uma 
reforma  radical. O cultivo da terra, com as variações 
das estações, exige exercícios corporais variados. As 
moléstias que grassam tão duramente têm sua origem 
nas moradias camponesas notoriamente deficientes. 
Problema grave e urgente, hoje colocado: o habitai 
rural. 

No segundo caso, casa-trabalho-qualificação,  a 
vida rural é desprovida dos elementos de resposta, e é 
por isso que a terra foi  abandonada. Não se trata 
somente de preencher com lazer certos dias ou horas 
vazias; trata-se muito mais de enriquecer cada minuto 
com um sentimento de animadora participação na vida 
social. Solidariedade que tanto une o camponês aos 
produtos de seu trabalho quanto a este mundo que é 
seu destinatário. 

A qualificação,  esperança inerente ao âmago do 
ser, pode acordar um deus que dorme. Tomada de 



posição que situa o homem acima do acontecimento, 
permitindo-lhe conduzir-se melhor. Espírito que pode 
iluminar os atos do cotidiano. Eis o que expulsa o 
tédio! Eis o que ilumina a existência! 

Estas tarefas  pertencem ao urbanismo. 
No entanto, nessa hora perigosa, onde tudo devia 

ser preparado com ordem e método, o urbanismo ainda 
não foi  dotado de uma definição  suficiente.  Tentemos 
enunciá-las: 

O urbanismo é a expressão da vida de uma socie-
dade, manifestada  nas obras do domínio edificado.  He 
é, portanto, o espelho de uma civilização. O que pode 
uma civilização, o urbanismo o mostrará. Será o con-
junto do domínio edificado  — elementos materiais e 
brilho do espírito. 

Não se trata de uma ciência limitada, estritamente 
especializada e especificamente  técnica, mas de uma 
manifestação  de sabedoria, que tem por objetivo e 
efeito  discernir os fins  úteis e enunciar os programas 
correspondentes. 







OCUPAÇÃO DO SOLO 

Depois dos cem anos do mecanicismo moderno, as 
coisas se saturaram o suficiente  para que um simples 
fato  corriqueiro possa bastar para desencadear a re-
forma.  Eis o fato  corriqueiro: uma ordem da autori-
dade — ordem que parecerá natural e indiscutível — 
impõe por exemplo a dispersão das grandes indústrias 
para fora  das cidades radioconcêntricas onde sua 
acumulação tem provocado, entre outros males, bom-
bardeios aéreos durante a guerra e implantado a an-
gústia e o temor nas populações urbanas. 

Nada faltará  senão debater segundo que modali-
dade se dará a dispersão: Afastar  as indústrias  das 



aglomerações  radioconcêntricas?  Mas  para onde e 
como fazê-lo?  É nosso problema de hoje. 

Interesses egoístas tentarão embaralhar o jogo: 
"A indústria moderna tem necessidade dessa qualidade 
especial do habitante das cidades imensas: fineza,  ner-
vosidade, rapidez etc.". A verdade é que as cidades 
imensas fornecem  um mercado de mão-de-obra abun-
dante que outorgam toda dominação à parte que toma. 
O argumento será portanto levado em conta pelo que 
vale e a dispersão da indústria, não somente a fran-
cesa, mas a indústria de todos os homens, será regu-
lamentada por fatores  intrínsecos. 

Na verdade, os estabelecimentos humanos obede-
cem a regras. O equilíbrio benfazejo  e produtivo é 
mantido por uma incansável adaptação. Vem um dia 
de cansaço, de cegueira, onde a regra se interrompe, 
distende sua disciplina, emperra. As cidades, por 
exemplo, em seguida à primeira era do mecanicismo 
tornam-se cidades tentaculares. O "grande desperdício" 
nasceu disso, desfilando  dessas extensões construídas, 
febris,  e transtornando o emprego apenas humano do 
dia solar de vinte e quatro horas. Os empreendimentos 
caem na desproporção e os atos no desumano. Efer-
vescência enganadora, agitação estéril: o urbanismo 
degenera, se desnatura, se volta contra aquele que per-
segue seu desenvolvimento contraditório, contra o pró-
prio homem. 

A família  se desintegrou; com a biologia atacada, 
com o físico  e moral arrasados, cai em decadência; 
a raça se esgota; ela está apta a cair nas armadilhas 
dispostas pelos aproveitadores do mundo. Eí-la desti-
nada à carne para canhão, a dores incontáveis e sem 
fim.  O trabalho torna-se castigo; dá-se voltas em um 
círculo vicioso; a metade do trabalho imposto servindo 
somente para pagar a fraude  invasora, a sociedade 
mecanicista atual faz  todos os dias horas suplementa-
res que só servem para pagar sua desordem: as cir-
culações febris,  as estradas congestionadas, o botequim 
erigido em instituição, e por toda a parte os prazeres 
e "distrações" de desespero. Parece que uma imensa 
vingança se cumpre à custa dessa criatura que, im-
prudentemente, conquistou a máquina. 



Ofegante  atrás da descoberta que o absorve, o 
homem não se deu conta de que se distanciou das con-
dições naturais. Que na verdade quebrou os limites na-
turais; que suas empresas, surgindo desordenadamente 
sobre toda a superfície  do território, e abandonadas à 
violência dos interesses particulares, invadiram as zonas 
"sagradas": o que não depende mais da cidade mas 
que é, ao contrário, o baluarte do mundo contra a ci-
dade. As empresas humanas trazem seu limite, pro-
duto dos termos da equação que as gera; se entre esses 
limites, o homem é o senhor, fora  deles ele fica  "fora 
de si", não se possui mais. Falando dos estabelecimen-
tos humanos nas civilizações primitivas, Mareei Griaule 
escreveu: "O limite é uma ocupação de deuses e não 
uma ocupação de homens". 

A cidade é o sopro que marca a respiração hu-
mana; a muralha a envolve, a caixa torácica da cidade; 
mas esse invólucro entrou também no molde das pres-
sões que limitam de todos os lados a aglomeração: 
pressão da paisagem próxima (planície, vertentes, va-
les, mar, rio), crosta justamente engrossada da região 
circunvizinha; suportada pelas grandes estradas, que, 
vindas de tão longe, aqui chegam munidas do potencial 
de seu hinterland.  O que está além do contorno da 
cidade não é uma extensão flácida;  é uma substância 
organizada, dotada e moldada de inúmeras forças  con-
vergentes, como as aduelas de uma abóbada. As cida-
des romperam o contato com os deuses dos arredores, 
geradores das condições da natureza, É preciso reco-
nhecer e reencontrar as condições, da natureza. 

Essa tarefa  exigirá reconstituição dos povoamen-
tos favoráveis.  Os povoamentos serão favoráveis  quan-
do corresponderem às forças  cósmicas naturais e hu-
manas; quando obedecerem, respeitarem, conquista-
rem, de acordo com as regras do jogo; quando tiverem 
ganho a partida. 

O empreendimento é provocador de alegria, fé, 
civismo. Substituindo esta abdicação hoje disseminada 
por toda parte, fonte  de decadência, um sentimento de 
participação nascerá. Participar. Isso bastará mesmo 
aos mais pobres ou aos mais feridos. 

Espécie de êxodo, partida sem idéia de volta, para 
terras prometidas... De fato,  no plano físico,  um mo-



vimento indiscutível da formiga  humana sobre toda a 
extensão do seu solo. No curso dos lustros, os esforços 
se coordenarão, se somarão, atingindo a coesão. Um 
dia será feita  a transformação  mediante a qual ovelhas 
tosadas ou rocins sovados, paladinos da civilização da 
máquina, de novo serão os atores vivos de uma gesta 
otimista. 

Relatórios categóricos podem determinar a mor-
fologia  dos estabelecimentos humanos sobre a totali-
dade do território. A confusão  destes tempos consumiu 
sua obra destruidora. E na véspera mesmo da recons-
trução, a unidade de pensamento não está firmada 
sobre os princípios mais elementares. PropÕe-se, por 
exemplo, confundir  num só indivíduo o operário dos 
campos e o operário da indústria. 

Não passemos à refutação  de tal tese, sem antes 
reter, de passagem, um fato  revelador: a aspiração de 
considerar o trabalho como fator  unitário — o grande 
fator  da época, que coloca todos os homens sob a 
mesma lei. Que une os homens em vez de dobrá-los. 
Reconhecer a existência de uma civilização do tra-
balho, e querer lhe conferir  as mais altas marcas da 
qualificação,  é traçar um caminho natural, capaz de 
trazer, no esboço e na realização dos estabelecimen-
tos humanos, o ritual, o sagrado, a fraternidade  leal 
e construtora, elementos todos eles de um método 
estabelecido profundamente  antes de tudo sobre a pri-
mazia da harmonia e do equilíbrio da trilogia: homem 
— natureza — cosmos. 

Grandes capitães de indústria, sonhando, por um 
instante, com um futuro  pacificado,  lançaram a idéia 
do operário-camponês ou do camponês-operário, 
julgando ser possível confundir  tais ocupações no de-
correr do dia, da estação ou do ano. Certos prece-
dentes são invocados: os relojoeiros-camponeses do 
Jura e fabricantes  de óculos. Há muito tempo, con-
tudo, esses camponeses-relojoeiros abandonaram a ban-
cada instalada na fazenda  e afluíram  para os burgos, 
entraram nas oficinas,  que um dia, lá por 1900, se tor-
naram as grandes manufaturas  barulhentas de má-
quinas-ferramenta.  Assim agindo, transformaram  as 
aldeias em burgos e os burgos em cidades. E torna-



ram-se cidadãos, equipados com casas citadinas e mu-
nidos de instituições citadinas. 

A solução, que nos é proposta, baseia-se, no en-
tanto, numa série de a priori  frágeis:  feiúra  inevitável, 
ingratidão, tristeza e cansaço do trabalho industrial; 
nobreza, encanto, poesia do trabalho da terra; paixão 
do homem pela tesoura de jardineiro, instrumento-ima-
gem simbólico de um paraíso perdido; recuperação de 
horas disponíveis diariamente; benefício  da alternân-
cia de dois modos de trabalho tão diferentes;  ganho 
suplementar, do qual se acentua o interesse; segurança 
dos alimentos adquiridos por seus próprios meios etc. 

Muitas ilusões ou julgamentos mal estribados: 

1.°) O trabalho industrial é decepcionante, e 
para muitos cansativo, porque as condições materiais 
e morais que o cercam revelam a horrível desordem na 
qual se comprometeu a primeira era do mecanicismo. 
Esses são fatores  extrínsecos. 

2.°) O trabalho dos campos não é uma liturgia 
poética, mas, se é digno em condições favoráveis,  não 
deixa de ser um autêntico e rude labor, com fadigas 
que às vezes ultrapassam o grau normal de tolerância. 

3.°) A tesoura do jardineiro é antes, neste caso, 
o símbolo de um estado de graça diante do milagre na-
tural, ocasião de se engrenar com a natureza: germi-
nação dos grãos, florações  encantadoras ou fecundas, 
frutificação,  afluxo  impassível de abundâncias ilimi-
tadas .. . Esses milagres podem se estender a "todo o 
universo, ir percorrendo-o..." e tornar-se a chave da 
compreensão, o sésamo da unidade no todo, a explica-
ção de nossa situação no mundo. Portas abertas sobre 
as profundezas  das glebas e dos sedimentos, sobre as 
extensões verdes, sobre a abóbada dos céus estrelados. 
Esta pequena tesoura de jardineiro, que significa  sim-
plesmente tomada de contato e revelação, ultrapassa o 
caso da roseira e da platibanda, da pereira da espaldeira 
e dos feijões  da horta. Ela põe em jogo a consciência. 

4.°) Não perder um só minuto do dia, e, ao 
deixar a fábrica,  tirar plenamente proveito das últimas 
horas disponíveis antes da noite... Mas a terra é 
dura: fadiga  suplementar; mas a terra é cotidiana: 



"trabalhos" que bem podem tornar-se "forçados"  no 
decorrer dos dias; mas a terra não pode esperar... 
mesmo no inverno. Então: "Serei por acaso amaldi-
çoado, obrigado ao castigo eterno?" 

5.°) A alternância dos trabalhos é uma fonte  de 
descanso e renovação ilimitada das forças.  Isto só é 
verdade ao abrigo dos golpes do dinheiro. Podem dizer: 
ganho suplementar apreciável — prova de que são 
insaciáveis, ambiciosos; ou então, ai de mim! prova 
de que seus ganhos normais são insuficientes  e de que, 
vítima de um destino medíocre, quando seu trabalho 
está terminado, são obrigados a acumular um novo 
trabalho ao fim  de cada dia. Ao dia de trabalho ter-
minado, junta-se um segundo. Por esse meio, o ali-
mento lhes será assegurado, prova de que sem isto 
passarão fome. 

O trabalho da terra e o da indústria diferem  pro-
fundamente.  Enquanto o operário da fábrica  é sujeito 
ao regulamento único diário das vinte e quatro horas, 
o operário da terra sofre  a lei anual, depois a lei das 
quatro estações e, enfim,  também a lei solar diária de 
vinte e quatro horas. Diferença  fundamental,  material 
e espiritualmente. 

A responsabilidade do operário da fábrica  peran-
te seu trabalho dura o tempo presente; o camponês 
planeja todo seu trabalho pela duração de um ano. 
Cada ato é um pensamento conduzido de maneira di-
versa, segundo as variações das terras, as diferentes 
orientações. E, a cada manhã, uma decisão tem de 
ser tomada, fixando  o horário do dia. 

O comportamento, físico  e moral, de um e de 
outro, são diferentes:  o camponês se habitua à solidão; 
só com seu arado, só no seu vinhedo, só na floresta. 
Somente na hora excepcional de algumas colheitas é 
que se reúnem, e é em sua honra que se fazem*  festas. 
A atenção requerida pelo arado, pela pá ou pela foice, 
não é da mesma natureza que a que liga o operário a sua 
morsa, ao seu torno, a seu forno.  Aqui, as mãos endu-
recidas de calos, e lá, elas têm às vezes a flexibilidade 
das de cirurgiões. Solidão na lavoura, sociabilidade na 
oficina. 

A "corrente" é o signo da indústria, implicando 
a regularidade, a exatidão, a distribuição incansável, 



a implacável solidariedade das equipes, a atenção e a 
tensão, os gestos cronometrados. 

A unidade do mundo do trabalho não conseguiria 
se realizar no nível das mãos, onde tudo é diferença, 
oposição mesmo e incompatibilidade. Não deve exis-
tir aí confusão  de ocupações, mas emente de ideal 
social, cívico, ético. 

Os "estabelecimentos humanos" são distribuídos 
sobre o solo. Eles o são mal, depois deste primeiro 
ciclo centenário do mecanicismo e essa desordem con-
duziu à crise. Os estabelecimentos humanos devem 
ocupar o solo em lugares especificamente  designados, 
e sua forma,  decorrência de valores intrínsecos, se 
organiza em uma autêntica biologia construída. 

Deve-se então propor, para a terra, uma unidade 
(nova ou renovada), de  exploração  agrícola.  Ferra-
menta de produção alimentar. 

Para a indústria, uma forma  que responda espe-
cificamente  à cidade-linear-industrial,  Ferramenta de 
fabricação. 

Nos cruzamentos das grandes estradas, as cida-
des  radioconcêntricas  de  trocas  poderão ser ou tor-
nar a ser, isolada ou simultaneamente, os centros de 
comércio, as cidades de pensamento, as cidades de 
administração e de governo. 

É preciso sublinhar aqui que uma destas formas 
fundamentais  é nova: o centro linear das transforma-
ções industriais, e que isto é um grande acontecimento, 
capital na história das sociedades humanas. 

O estudo destas três espécies de estabelecimentos 
nos permitirá chegar a determinadas certezas. A 
ocupação do solo poderá ser reconsiderada, o que sig-
nifica  propriamente: ordenar o espaço, fazer  a geogra-
fia  humana e a geoarquitetura. 

Poder-se-á, então, falar  de equipamento, termo 
que colpca todas as coisas sob a égide da técnica, recla-
mando desta métodos racionais. 

Eis portanto esboçada a tarefa:  reconhecer para 
as necessidades de hoje o número e a forma  dos estabe-
lecimentos humanos da civilização mecanicista. 

Dar um estatuto a esses três estabelecimentos, con-
ferir-lhes  uma biologia que considere a natureza da 
terra que os recebe e a natureza dos homens que lhes 



darão vida, este é o objetivo que se tem o direito de 
perseguir. Prepara-se assim, para o amanhã imediato, 
um instrumento de medida que permite julgar tanto os 
pequenos projetos mais urgentes como empreendimen-
tos mais vastos e longínquos. Uma linha geral de con-
duta será adotada, aplicada a uma civilização do tra-
balho, que, depois dos tumultos da presente crise, en-
trará em seu segundo ciclo, que deverá abrir uma era 
de harmonia. 
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A UNIDADE RURAL 

Qual é a causa do abandono da terra? Qual será 
a alavanca da volta à terra? 

Alguns, enchendo o cenário da alegria de sua des-
coberta, reclamam a volta da idade do ouro, hoje 
desaparecida. Tanto fervor  comove, e não se sabe bem 
como considerar exatamente o apego às raízes profun-
das, se ao respeito à marcha das coisas ou à preguiça 
intelectual. 

Respondendo-se à primeira pergunta, obtém-se a 
forma  do remédio. Essa resposta é: a instalação de 
transportes mecânicos, primeiro sobre trilhos, em se-
guida sobre estradas de leito Uso, desencadeou o gran-
de movimento interior dos campos. 



Até então, nas condições da vida camponesa, as 
vistas sobre o universo estavam limitadas a um raio de 
quinze quilômetros: trinta quilômetros, ida e volta, mar-
cavam o alcance, portanto o território explorável. O 
resto era revelado de vez em quando, e por migalhas, 
por aqueles que haviam partido e voltado. De um 
lado, uma curiosidade limitada e logo satisfeita,  de 
outro, uma informação  aureolada de lenda. 

O jornal veio com a ferrovia.  Mas foi  no tempo 
do automóvel que se rompeu o círculo tranqüilo de 
trinta quilômetros de diâmetro, o círculo das coisas bem 
conhecidas. Século XX. Movimento incansável de vai-
vém sobre as estradas, como que predestinadas, de 
Luís XIV e de Napoleão; foi  suficiente  preparar-se de 
novo suas superfícies  de rodagem e substituir suas 
curvas: uma pista nova foi  dada aos homens, median-
te a qual cessa o isolamento dos campos e começa 
sua tardia descoberta pelos citadinos. Descoberta feita 
de encantamentos, ingenuidade e observação superfi-
cial. As duas grandes guerras deste século, manipu-
lando poderosamente gente das terras e gente das ci-
dades fizeram  a recíproca para os jovens das terras: 
o conhecimento das cidades. Enquanto isso, estas ha-
viam-se coroado do diadema resplandecente da eletri-
cidade. Noite brilhante, dublando o dia legítimo do 
sol, sedução suplementar. 

Antigamente, o jovem que partia, era o emigran-
te, e não voltava mais. Ele tornou-se o ferroviário, 
o policial, o guarda; e pouco a pouco, o mecânico, o 
motorista. . . Ia-se à cidade, mas morava-se próximo. 
E sem que se notasse, na efervescência  desta grande 
mutação, um dramático destino se inscrevia sobre o 
solo: aparecimento das cidades tentaculares, por um 
lado, êxodo dos campos por outro... 

O instrumento de destruição e de confusão  que é 
a velocidade tem todas as razões de se tornar, na hora 
das emendas, o instrumento de medida das soluções. 

As velocidades estendem seu efeito  a valores posi-
tivos: modificam  os hábitos milenares de troca e o 
consumo dos produtos; os programas agrícolas podem 
eventualmente se modificar.  Com as idéias do século, 
elas veiculam os meios do século e estes são: a substi-
tuição pela máquina de parte dos duros trabalhos dos 



homens e das atrelagens; a informação:  jornais, pe-
riódicos, T.S.F. 

Os bocados de terra, distribuídos no começo do 
período histórico às famílias  da comunidade rural e 
cultivadas na dimensão do passo do homem e do gesto 
do semeador, parecem muito pequenos diante da má-
quina. Sente-se que é preciso reconstituir, depois dis-
tribuir por unidades maiores, as culturas reconhecida-
mente úteis. Gaston Roupnel1 já o previa, apesar de 
partir de considerações diferentes  das que aqui nos 
ocupam. Ele havia encontrado os traços da longa e 
magistral produção da terra francesa,  na pré-história, 
por comunidades que se haviam coletivizado para atin-
gir esse fim.  E ao que parece só quis considerar a época 
que sucedeu àquela, ou seja, o período em que se deu 
a distribuição das terras na escala da família  e do 
braço, como sendo um período limitado. Alguns mi-
lênios passam, e subitamente o homem é dotado de 
velocidades mecânicas; a terra francesa  foi  minuciosa-
mente preparada, triturada, tornada produtora. Sua 
utilização, sua aplicação são pontuais. A parcela pede 
apenas para ser revisada na sua distribuição. Roupnel 
escreve, contentando-se em ser técnico e não queren-
do entrar num debate político: "Em um bloco com-
posto de várias parcelas, a propriedade pode ficar 
dividida; é suficiente  que a exploração seja única, isto 
é, assegurada pelas máquinas e por uma mão-de-obra 
a serviço da coletividade. A aldeia tenderia assim a 
tornar-se uma associação de exploradores e uma coope-
rativa de produção. Voltar-se-ia aos tempos primitivos 
onde cada um estava a serviço de todos..." 

Os poderes supremos sentem a necessidade de re-
velar a nova unidade administrativa camponesa de "ta-
manho apropriado" que permitirá a um prefeito,  ou 
qualquer outro administrador, assumir suas responsa-
bilidades, desde que um complexo suficiente  de terras, 
gente e acontecimentos lhe seja confiado. 

No plano em que aqui nos ocupamos, é o proble-
ma técnico que propõe a questão da determinação das 
unidades de exploração agrícola: estas poderão, em 
certos casos, ultrapassar o conteúdo da aldeia. Filhas 
das máquinas, elas se inclinam para o agrupamento. 

(1) Histoire  de  La Campagne  Française.  Paris, Ed. Grasset, 1932. 





Exploremos o fenômeno  agrícola segundo a lei 
das velocidades. 

Devemos primeiro reconhecer, na vida agrária, o 
que é estritamente (e sem modificação  possível) su-
jeito à velocidade de 4 km/hora; admitir, por outro 
lado, que o rígido tabuleiro de estradas instalado nos 
campos e podendo receber veículos mecânicos (o mo-
tor e todas as suas conseqüências) é — ou será cons-
tantemente — a varinha de condão capaz de resolver 
os dados do problema representado por este quadro: 

CONDIÇÕES 
DE VIDA 

ABASTECIMENTO — O ECONÔMICO 

HABITAÇÃO (E SEUS PROLONGA-

MENTOS) — O PATRIARCAL 

SOCIABILIDADE — O ESPIRITUAL 

Definamos  desde já o que, na unidade agrária, 
se submete à lei dos 4 km/hora: o gado e os currais; 
seu equipamento, o estábulo, o moinho (ou o celeiro 
das palhas), o silo de forragens  e o armazém-cozinha 
dos alimentos dos animais, o alojamento dos pastores. 
Seu território: as pastagens. 

Determinemos em seguida aquilo que se beneficia 
ou está pronto a se aproveitar da lei dos 50-100 km/ 
hora: é o centro cooperativo que agrupa a leiteria, o 
silo dos produtos agrícolas, a oficina  mecânica, o gal-
pão das máquinas agrícolas e das ferramentas  de arar; 
enfim,  a oficina  (ou pequena manufatura)  de indús-
trias complementares. E, além disso, o corpo principal, 
a cooperativa de abastecimento, a escola, a oficina  da 
juventude e o clube com sua área comum de esporte. 

Essas criações rurais não são iminentes, mas, 
chamadas a balizar o futuro,  deixam entrever a forma 
de reloteamento capaz de fazer  novamente florescer  a 
vida camponesa: a pecuária determinada pela geogra-
fia  natural (a ou as pastagens); no centro, nas pro-
ximidades da estrada principal (mas não em suas 
margens), o centro cooperativo; enfim,  as culturas 
adequadamente mecanizadas (mono ou policultura). A 
figura  seguinte nos dá uma prefiguração  mais precisa 
da evolução possível da agricultura. 



Em I, uma, duas, três aldeias ou mais. A igreja, 
o cemitério, as fazendas  ainda sólidas permanecem; as 
fazendas  esmagadas pela velhice não serão mais re-
construídas. As aldeias serão postos de espera no curso 
da mutação. 

Em 2, o centro cooperativo. 
Em 3, a ou as pastagens com seus estábulos e 

seus anexos. 
Em 4, as culturas de hortaliças para o consumo 

local ou para a venda externa. 
Em 5, os pomares. 
Em 6, os cereais, as raízes e tubérculos, os vinhe-

dos etc. conforme  a região. 
Em 7, diversas estradas de rodagem. 
O centro cooperativo é o instrumento moderno 

que deve ser inserido na vida camponesa. Três hipó-
teses se apresentam. 

A) O centro cooperativo da aldeia, tratando-se 
duma aldeia suficientemente  forte. 

B) O centro cooperativo comum a diversas aglo-
merações muito próximas. 

C) O centro cooperativo da nova unidade de 
exploração agrícola, que é o objeto do presente estudo. 

As duas primeiras conterão os mesmos elementos 
constitutivos, mas estes serão agrupados num só edifí-
cio: o "Centro cooperativo", um só complexo bem or-
ganizado, bem situado, bem administrado, e sob a 
autoridade de um gerente. £ portanto um novo plano 
de arquitetura que é preciso estabelecer: silo (detalhar 
os lugares e os conteúdos), oficina  mecânica e galpão 
das máquinas comuns; alojamento do pessoal ligado a 
esse órgão, clube. 

A escola, o correio, a prefeitura,  a cooperativa de 
abastecimento (ou de distribuição), são órgãos inde-
pendentes desse centro técnico e podem ser construídos 
no próprio centro ou fora,  de acordo com as circuns-
tâncias. 

Falta precisar os dados da Unidade de exploração 
agrícola, que pode ser realizada na escala dos estudos 
expostos por Le Corbusier e Pierre Jeanneret, no Pa-
vilhão dos Tempos Modernos na Exposição Interna-
cional de 1937 em Paris. 





Duas hipóteses: 
1 T e m p o s presentes ou imediatamente pró-

ximos: 
A máquina, o trator, a ceifadeira  etc., tudo isso 

trabalha em cada fazenda  muito poucos dias por ano: 
daí o desperdício. Roupnel pensa nisso e propõe como 
solução o reloteamento, ou melhor, diz ele, a associa-
ção. (Reconstituição do quadro original das culturas 
antes do deslocamento pela instauração da propriedade 
privada.) 

A unidade aldeia (vizinhança, distâncias curtas de 
eficácia  ótima) reside na materialidade das terras. É 
a iniciativa da cultura que passa do camponês isolado 
para o grupo. 

Esta hipótese vale para o centro cooperativo co-
mum a várias aglomerações muito próximas. 

2.° Futuro mais distante: 
Desde a pré-história (Roupnel), as terras são 

bem destinadas às suas possibilidades de rendimento: 
matas, pastagens, vinhedos, pomares, gramíneas, raízes, 
tubérculos e rotação de culturas. Mas, distâncias hoje 
consideradas inadmissíveis tornam-se normais se, por 
um lado os silos das colheitas, por outro, a oficina 
mecânica e os galpões das máquinas, estiverem bem 
colocados e ligados entre si. 

Os estábulos serão reunidos dentro das pastagens. 
E quando os trigos tiverem sido batidos, as palhas para 
a cama dos animais serão transportadas para o galpão 
situado ao lado do estábulo. 

Admitindo-se que o encargo da exploração das 
terras (reunidas, por associação, em vastos campos) 
possa ser feito  sob uma ordem cooperativa, então o 
centro cooperativo poderá ser situado fora  da aldeia, 
fora  das aldeias, ao alcance de diversas aldeias. 

Especifiquemos:  as habitações permanecem onde 
estão enquanto outros costumes não impuserem novas 
disposições, isto é, na aldeia (habitação atual ou remo-
delada acompanhada (talvez) de uma parte caseira da 
exploração agrícola: pomar familiar,  galinhas, coelhos 
etc.); a igreja permanece, o cemitério também. 

A escola? As estradas serão coordenadas e pre-
paradas em função  das bicicletas, de um "carro coletor", 
etc. 



Uma vez renovada a rede vicinal, com tabuleiros 
duros e lisos, o "clube" se tornará o novo centro sen-
sível da vida camponesa. 

A encarnação mais feérica  das velocidades moder-
nas é certamente a eletricidade, transmitida pelas ondas 
da atmosfera  ou por um simples fio  metálico e dessa 
forma  sendo levada a lugares que pareciam dever es-
capar a toda penetração da vida moderna. 

Energia, força  e luz à vontade — ao sabor de 
um simples botão do comutador — vai hoje, ou pode 
ir, até os confins  dos territórios. Ela se instalou, depois 
de haver conquistado as cidades, em burgos, aldeias e 
povoados, encontrando-se um pouco desengonçada no 
final  de seu fio,  diante do camponês, que, perturbado, 
adivinha perfeitamente  que ela é de raça nobre ou dia-
bólica, destinada a mudar muitas coisas lá onde até 
hoje não havia luzido senão a lâmpada a querosene, 
a óleo ou a vela. 

Examinemos a demografia  camponesa: se a terra 
é fixa  em sua extensão e em suas disponibilidades, a 
família  é flutuante:  em suas idades, sua importância 
numérica, seus valores intelectuais. Antigamente, no 
tempo dos exércitos mercenários, uma parte dos ra-
pazes deixava a terra, partia para enfrentar  as balas 
dos arcabuzes, as pestes ou mil outros perigos. Mais 
recentemente, foram  as Américas que os observaram 
— rapazes que "eram de mais" ou sofriam  de "vazio 
existencial", um demônio qualquer empurrando-os pelos 
ombros longe de um lugar há muito andado e conhe-
cido para a emigração. . . 

As duas últimas guerras remexeram as pessoas das 
cidades e as dos campos. As mulheres também entra-
ram no circuito, com "a instrução" e . . . o ar dos tem-
pos. E elas sabem ser cabeçudas e querer. 

Existe uma respiração camponesa, nova, espécie 
de aspiração para um espaço mais largo. Surgia uma 
solução que tinha por efeito  impedir os rapazes e as 
moças das fazendas  de se tornarem criados ou mecâ-
nicos, policiais, ferroviários  ou guardas de museus ou 
aonde conduzisse tão bem a hipnose do retiro e da 
abdicação diante da verdadeira tarefa?  Será possível 
não mais sofrer  nos campos o apelo à deserção? 



Para isso seria preciso que esta gente camponesa 
encontrasse em seu próprio lugar a totalidade de seu 
ar respirável; que as qualidades ancestrais camponesas 
mantivessem seus efeitos  no meio natural; que existis-
sem ali suficientes  fontes  de trabalho (isto é, serviços 
a serem prestados); e que essas fontes  de serviço fos-
sem, por sua natureza, a alimentação natural dos ele-
mentos rurais que tendem a se evadir da condição cam-
ponesa costumeira. 

De fato,  isto é o que acontece: as famílias,  em 
determinados momentos, contam com muitos membros 
para muito pouca terra; o fator  terra não sendo exten-
sível, como utilizar o excedente? Por outro lado, uma 
desafeição  pela vida camponesa, gostos dirigidos a 
outras atividades mais regulares, mais limpas também 
materialmente, podem aparecer em qualquer tempo ou 
em qualquer lugar na família  camponesa, fixar-se  sobre 
este rapaz ou esta moça e fomentar  essa sede de êxodo 
antigamente preenchida pelas colônias ou pelas Amé-
ricas, hoje estancada pelas barreiras protetoras dos 
Estados. Uma parte da população se encontra assim 
oscilante, prestes a se desqualificar.  Mas o motor elé-
trico com suas conseqüências pode trazer uma solução, 
fixar  na cidade os que queriam deixá-la e introduzir 
espontaneamente elementos de vida industrial na vida 
camponesa, realizando o contato tão desejado do es-
pírito da indústria e do espírito camponês; fornecendo 
assim à economia agrária um complemento substancial 
ao seu balanço. 

Essas indústrias complementares instaladas nas 
aldeias podem ser divididas em duas séries. A primeira, 
puramente mecânica, consiste na fabricação  em série 
de peças avulsas destinadas a entrar na montagem de 
conjuntos pertencentes à grande indústria. A segunda, 
ligada à atividade agrícola, comporta a transformação 
no lugar de produtos de cultivo: indústrias açucareiras, 
como por exemplo destilarias, fabricação  de cidra, 
como também conservas de frutas,  de legumes, even-
tualmente de carnes; tratamento dos laticínios, quei-
jarias, leiterias, produtos de caseína etc., cordoaria, 
fábrica  de escovas. 

Uma outra classificação  surge motivando modos 
de participação diferentes:  primeiro as indústrias  de 



inverno. Elas limitam a alguns meses a colaboração 
camponesa à indústria e enchem o tempo da "estação 
morta" (se é que existe verdadeiramente uma estação 
morta, o que é discutível). Depois as indústrias  sazo-
nais, na hora da maturação dos produtos da terra. En-
fim,  as indústrias  mecânicas permanentes,  propriamen-
te ditas, "de complemento". Elas constituem esse avulco 
sempre presente de trabalho, de lugares e máquinas à 
disposição, capazes de fazer  do trabalhador agrícola, e 
também do "camponês retirante", um ser regular, se-
guro de seu ganha-pão, ou melhor dito: um fornecedor 
regular de serviços úteis. 

Uma questão se apresenta: o motor (o motor 
elétrico fornecedor  de energia) deverá ser ele insta-
lado na fazenda  ou na oficina  dependente do centro 
cooperativo? 

Os chefes  da grande indústria — aqueles que 
atualmente dirigem a economia — responderão: o 
motor será instalado na fazenda;  ele aí constituirá um 
capital-poder, que a família  camponesa explorará a 
domicílio, no interior do círculo familiar  e sem romper 
a sua harmonia; ajuntará um complemento útil de ri-
queza, talvez mesmo de abundância. E mostrarão, co-
roando sua dialética de um argumento histórico, que 
assim serão reconstituídos os artesanatos rurais ou fa-
miliares que iluminaram as idades de ouro, dos quais 
ouvimos falar  — mas que já passaram... 

Ora, o motor das indústrias complementares deve 
ser proibido na fazenda.  Deve ser instalado na oficina 
comum, no centro cooperativo. 

Expliquemo-nos, pondo a questão no seu verda-
deiro terreno, que não é o de trazer recursos suple-
mentares de dinheiro, mas sim o de responder pon-
tualmente às flutuações  da demografia,  impedindo o 
êxodo dos camponeses, e, por esse meio, ao aumento 
das cidades tentaculares. 

O motor da fazenda  é "o dinheiro sedutor", hós-
pede permanente da família:  o motor não funcionaria 
somente nos dias de inverno; funcionaria  cada dia, 
coletando os quartos de hora e as horas eventualmente 
disponíveis no fim  de um trabalho normal, tempo a ser 
dignificado  e que poderia ser consagrado ao repouso 
ou à cultura, à ação física  ou intelectual. Far-se-ão ho-



ras venais! A mãe (de família)  engrenará o motor, e 
as jovens e os rapazes a ela se reunirão, os adolescen-
tes e as crianças; às vezes, o avô assim como a avó. 
O dinheiro, o ganho, a sedução do ganho estarão fin-
cados no coração da família. 

A indústria de complementos a ser instalada na 
oficina  comum ligada ao centro cooperativo servirá, 
ao contrário, para estabelecer um elo entre pessoas 
da mecânica e pessoas da natureza. Não é o ganho, 
sórdido ou meticuloso, que virá juntar seu bálsamo ilu-
sório à vida camponesa; é um espírito que toma con-
tato com um outro espírito a fim  de que ambos se 
conjuguem, fazendo  florescer  conseqüências apreciá-
veis: compreensão recíproca, adição recíproca, marcha 
para a unidade, entrosamento recíproco, revitalização 
dos campos e sabedoria das leis da natureza reintrodu-
zidas na civilização mecanicista. 

O "centro cooperativo" aparece então como o 
dispositivo técnico portador de segurança e esperança 
no mundo camponês. Ferramenta a ser confiada  so-
mente a espíritos alerta, informados  e tecnicamente 
desenvolvidos. Ferramenta destinada a forjar  uma nova 
consciência feita  de exatidão e de entusiasmo, de con-
fiança  e de perseverança. Virtudes técnicas e virtudes 
morais que devem ser extraídas da alma camponesa 
onde elas estão sempre latentes. Tarefas  do instrutor 
e do educador. Camponês na sua maneira de ser pró-
pria ao camponês, mas alimentado pelas contribuições 
de uma civilização generalizada. A escola rural fará 
estes ensinamentos, uma escola calcada sobre um pro-
grama nitidamente escrito e exatamente medido sobre 
a escala das necessidades presentes. 



Reagrupamento em torno dos centros cooperativos. 





A ALDEIA COOPERATIVA 

Texto  redigido  por Norbert  Bézard,  que participou 
dos  trabalhos  do  CIAM  e do  Ascoral.  Norbert  Bézard 
era de  antiga  origem camponesa. Não  era um "campo-
nês-proprietário":  na sua família  — de  pai a filho  — 
sempre se foi  trabalhador  agrícola.  Inteligente,  aberto 
a muitas  coisas, ele soube animar sua aldeia:  Piacé, 
em Sarthe.  Trabalhador  agrícola,  secretário  da  prefei-
tura, padeiro  num certo tempo, coveiro no cemitério. 
Aos quarenta e cinco anos, viúvo, casou-se com a 
professora  da  aldeia,  natural  de  Paris,  e foi  para a 
capital.  Desde  então, passou a usar paletó  e colarinho, 
ocupando,  rapidamente,  na Renault  um posto de  con-



fiança  nas oficinas.  Ficou  doente  do  coração e foi  li-
cenciado.  Que fazer?  Dedicou-se  aos trabalhos  com 
barro "no quarto".  Suas cerâmicas são admiráveis.  Na 
pintura,  trabalhou  em óleo e aquarela;  todo  o seu co-
nhecimento  da  natureza  aí  se manifestou:  paisagem, 
flora  e fauna.  Mas  tornou a adoecer,  vindo  a falecer 
no hospital  Necker,  em Paris,  em julho  de  1956. 

Apesar dos risinhos de alguns, nós conservaremos 
o belo vocábulo "Aldeia Radiante" à nossa aldeia-tipo, 
porque ele representa verdadeiramente uma visão ra-
diante de renascimento nos nossos campos, e porque 
nada, a não ser o egoísmo das classes dominantes e de 
uma época, pode impedir esta visão de se concretizar. 
É difícil,  para qualquer um que não tenha vivido nas 
nossas pequenas aldeias e povoados, imaginar que as 
divisões, as lutas, a podridão constituem o seu pão 
cotidiano. 

O Clube.  A Casa dos  Jovens 
A instituição do clube — qualquer que seja seu 

nome — é necessário no lugar, na aldeia. Uma cons-
trução podendo reunir a população da aldeia aumenta-
da dos que vêm das aldeias vizinhas nos dias de festa 
e permitindo o funcionamento  da Casa dos Jovens. O 
imóvel deverá ser suficiente  para receber as reuniões 
sindicais, a assembléia, os comícios, as quermesses 
locais. 

Deverá portanto conter: uma sala de espetáculo 
(cinema, reuniões, conferências),  um escritório que 
sirva de secretaria das associações locais e de lugar 
para acomodar os arquivos, um canto para audição de 
discos, um pequeno museu folclórico  regional, a per-
manência do serviço social rural, os vestiários e sani-
tários que poderão ser utilizados pelos esportistas, es-
tando o terreno de esportes nas proximidades. 

Este clube, verdadeiro conjunto administrativo e 
educativo, fora  de qualquer partido ou religião, acolhe 
os usuários de todas as idades tornando-se o centro 
vivo da comunidade. 

O Sindicato  Regional,  O Silo  Cooperativo 
O sindicato regional é o organismo coletivo da 

administração. 





O SILO, AS COLHEITAS (cereais, legumes, raízes e 
frutas).  A oficina  de conservação e de consertos das 
máquinas de uso comum e o galpão que as abriga. A 
cooperativa de abastecimento. À esquerda, a estrada 
de tráfico  intenso. Construção industrial de elementos 
em série. Espetáculo límpido e puro criado no meio 
da natureza. 



Seu instrumento é o silo, ao qual damos uma 
acepção muito grande, uma função  verdadeiramente 
simbólica. Na verdade, o silo cooperativo regional é 
uma construção, um instrumento, e por extensão um 
organismo administrativo: ele é o sinal visível da exis-
tência da cooperação agrícola; é o ventre da aldeia, o 
armazém cooperativo; o instrumento comercial do sin-
dicato agrícola: armazém de cereais, de frutas,  de le-
gumes, de adubos, de sementes etc. 

Para os camponeses, o fato  de ter suas colheitas 
sob seus olhos e ao abrigo na organização cooperativa 
não é simplesmente de ordem sentimental. O silo subs-
titui o cerealista: é a pedra angular da moderna econo-
mia agrícola. 

Pode-se objetar que existem silos de grande capa-
cidade pertencentes às cooperativas departamentais: 
justamente, nossos camponeses não as acçitam mais: 
é muito longe, e além disso, são lojas que, como todas 
no gênero — estas ainda por cima burocratizadas — 
escapam ao controle do camponês e não preenchem a 
função  cooperativa. A célula cooperativa e sindical de 
base é a comuna, ninguém pode seriamente invalidar 
esta constatação. 

O silo cooperativo comunal, propriedade do sin-
dicato comunal, é a confiança-segurança  da aldeia e 
também do país inteiro. Se tivéssemos tido silos comu-
nais, o trigo não teria sido dado aos porcos ou sido 
comido pelo gorgulho... 

A Oficina  Sindical 

Ê o órgão gêmeo do silo, seu complemento indis-
pensável. O artesanato rural estava em vias de desapa-
recer e era uma catástrofe:  sem ferreiros,  sem conser-
tadores de carroças, operários diversos, não existe mais 
agricultura possível. Compete aos camponeses criar um 
novo artesanato apelando, se necessário, aos operários 
excedentes da cidade, instalando-os numa oficina  mo-
derna com funções  bem definidas,  em cooperativa de 
exploração (hierarquizada e disciplinada como deve 
ser para o bom andamento da organização). Esta ofi-
cina funcionará  na aldeia, ao alcance imediato das ne-
cessidades, que irão aumentando na medida do aumento 
do equipamento moderno das fazendas. 



A FAZENDA RADIANTE 

1 — A moradia (eventualmente sobre pilotis) com 
seu jardim. 
2 — O terreiro da fazenda. 
3 — Os estábulos (cavalos, vacas, carneiros, peixes). 
4 — Local de preparação da alimentação do gado. 
5 — O silo para a alimentação do gado. 
6 — A granja. 
7 — O galpão das ferramentas. 
8 — A estrumeira (ao abrigo). 
9 — A horta. 

10 — O galinheiro. 
11 — O pomar. 



A Cooperativa  de  Distribuição 

Nossa intenção não é a de descrever o que seria 
a cooperativa de distribuição. Queremos simplesmente 
dizer da necessidade da criação de uma sucursal em 
cada comunidade rural. 

Quem nunca morou nas zonas rurais distantes não 
pode fazer  idéia de até que ponto somos deserdados sob 
o aspecto da distribuição dos objetos manufaturados  e 
os produtos de especiaria, de mercearia, de alimenta-
ção, de roupas, de utilidades domésticas etc... 

Por acaso seremos gente de décima categoria para 
que não tenhamos direito à distribuição diária e ao 
acesso por bicicleta a tudo aquilo de que precisamos? 

No dia em que os rurícolas encontrarem para si, 
em suas casas, todas as comodidades que até hoje fo-
ram apenas apanágio das cidades, eles não terão mais 
razão alguma para partir. 

As Moradias:  o Palácio  da  Habitação 

Procuremos ver como são alojados os habitantes 
das aldeias; por exemplo, em Bocage, em Sarthe, em 
Mayenne, no Maine-et-Loire. 

As aldeias distam aí, em média, uma légua * umas 
das outras, construídas sobre o planalto, em um cres-
cimento de antigas estradas, ou no fundo  de um vale, 
sobre um vau. No centro, quase sempre, encontra-se 
a igreja, com o seu pequeno largo, diversas ruazinhas, 
sendo uma principal, a estrada de interesse comum, 
departamental ou nacional. É à margem destas estra-
das ou ruas que são construídas as casas térreas da 
aldeia, no interior de velhas fortificações  nos antigos 
burgos fortificados  ou cercadas do lixo moderno vindo 
dos loteamentos de subúrbio. 

Seria verdadeiramente possível, de boa fé,  obrigar 
nossa brava gente dos pequenos burgos a habitar em 
semelhantes casebres até o fim  dos tempos? Será im-
possível transformar  em alojamentos dignos desse nome 
essas velhas muralhas que desmoronam, sem ar, sem 
luz, sem divisão interna válida; instalar a água cor-
rente, a higiene moderna, recusar a se contentar com 

(*) Medida usada para medir percursos e cujo valor antigo não é bem 
determinado, mas que foi  fixado  mais recentemente em 4 km. (N. da T.) 



um sistema de circulação que data dos tempos mais 
remotos? 

Já moraram ao lado de uma grande estrada, onde 
passam todos os dias milhares de veículos, sem contar 
os caminhões, os carros, as motos? A rua fica  prati-
camente interditada às crianças, aos velhos, aos peque-
nos animais. 

Para Piacé-a-Radiante, a aldeia nova prevista 
(ou centro cooperativo) situa-se fora  da estrada prin-
cipal, ao lado de um caminho de tráfico  intenso. Todos 
os imóveis ficarão  afastados  da circulação intercomu-
nal, dispondo de duas saídas, uma para este caminho 
e a outra para a estrada principal, por um sistema de 
cruzamento racional. 

Depois de pesquisa — e ficando  entendido que 
deixaremos os velhos acabarem seus dias na velha 
aldeia à mercê dos acontecimentos, na estrada princi-
pal — propusemos um imóvel para locação provido de 
serviços comuns. Por que este imóvel em vez de casas 
individuais? Por economia, porque é mais fácil  dar 
todo o conforto  moderno, o mesmo que na cidade, num 
imóvel deste tipo do que em um loteamento de peque-
nas casas. 

ê curioso constatar que os camponeses que par-
tem para a cidade aceitam muito bem morar aí em 
"latas de sardinha" .. .Não é menos curioso constatar 
que os senhores e senhoras que admiram nas férias 
nossos velhos pardieiros, recusam absolutamente morar 
neles no inverno. Para nós, não faria  diferença  renun-
ciar à "independência" oferecida  pela pequena casa 
familiar,  por um oitavo andar dominando o vale — 
com a condição de encontrar à nossa disposição, no 
anexo, lugar de acomodação para' as mil coisas que 
nos são necessárias no campo, ferramentas  de jardi-
nagem, apetrechos de caça e de pesca: adega, pombal, 
depósito de lenha, lavanderias etc. 

Essa é a solução que propomos para o centro 
cooperativo. 

A Fazenda 

A fazenda  foi  instalada, originariamente, no cen-
tro das terras que deveriam ser valorizadas; atualmen-
te, as fazendas  foram  dispersadas pelas heranças, mu-



A unidade de exploração /0grícola necessita de uma 
sala de reuniões, conferências,  teatros (1), salas de 
comissões (esportes, música, conferência,  auxílio etc.) 
(2). Alojamentos para prefeitura,  escritórios, dispen-
sário, salas de consultas etc. (3). A aldeia necessita 
de água. Construiu-se uma caixa d'água sobre a colina. 
Essa caixa d'água poderia ser construída no centro da 
aldeia. Entre os apoios dos reservatórios e sob estes 
serão instalados as salas de reuniões (8), os serviços 
da prefeitura  (6) e os outros serviços necessários (7). 



danças, partilhas. A fazenda  de Bocage realiza o equi-
líbrio: metade culturas, metade prados, portanto: poli-
cultura e criações variadas, árvores frutíferas.  Nada de 
planície. Todas as terras são cercadas por bosques há 
pouco arroteados; ficaram  sebes, o que é cômodo para 
levar o gado ao pasto; sebes e fossos  constituem bom 
cercado. Isto é o que faz  o encanto e a regularidade, 
a doçura do clima; a árvore e a água são amigas. 

Se existem algumas propriedades rurais à entrada 
dos povoados, são somente pequenas chácaras, que 
vivem somente da venda de leite e queijos aos habi-
tantes locais. 

. Todas as propriedades, grandes ou pequenas, com 
pouquíssimas exceções, muito raras, são quase inabi-
táveis. Animais e gente são instalados no mesmo ende-
reço, freqüentemente  melhor os animais do que a 
gente. Para a família,  uma sala-cozinha comum, negra 
de fumaça  e praticamente calcinada. Acima, o celeiro 
dos cereais. Ao lado da cozinha, um grande aposento 
com muitas camas — para as visitas. Os empregados 
dormem no "telheiro", uma peça infecta,  de chão ba-
tido que serve de despejo, ou ainda mais freqüente-
mente na estrebaria ou no estábulo. Este e aquela 
primitivos, às vezes revestidos de cimento, o que já é 
mais limpo. Na maior parte das vezes, o líquido do 
esterco, o melhor adubo da fazenda,  escoa-se ao longo 
do caminho, sendo perdido para as terras. Um celeiro 
insuficiente,  sempre pequeno demais para guardar as 
colheitas! Em Bocage não é possível malhar nos cam-
pos, pois a região é muito acidentada. Assim, não há 
medas de feno  de arquitetura pitoresca. O grão é ma-
lhado logo após a colheita e levado ao celeiro, sempre 
insuficiente  e perigoso, pois muito cheio. 

Em suma, é preciso tudo reconstruir desde o 
início, por não ter sido adaptado à época atual. Não 
vimos, antes da guerra, o "rego de esgoto" chafurdar 
no líquido do estrume do terreiro? Se aqui e ali, alguns 
belos celeiros, alguns belos galpões, algumas estreba-
rias novas continuam aceitáveis e podem ser conserva-
dos, o resto deve ser demolido e ampliado. 

Foi por isso que estudamos a "fazenda  radiante", 
com seu equipamento moderno, sua moradia dignifi-
cada, bem adequada ao serviço do fazendeiro,  e sobre-



Eis que aparece na França um noVo signo arquitetô-
nico, sobre os restolhos, as medas de feno,  os campos 
e os pastos, um signo cívico: o centro das forças  civis. 
Ele surge no século XX tornando marcante a paisagem 
da França, na Provença, na Beauce e na Bretanha. 





tudo da fazendeira,  esta escrava dos tempos modernos. 
Luxo banido, mas higiene e conforto.  Elegância robusta 
e que eficácia!  Uma moradia para pessoas que traba-
lham duro e na qual viver e se lavar tornam-se um 
prazer. A moradia é o posto de comando da fazenda, 
fresca  e acolhedora. 

Na fazenda,  uma circulação ótima, uma manu-
tenção mecanizada, o terreiro limpo como uma moeda 
nova, estábulos e estrebarias com conforto  e higiene 
para os animais e comodidade para os tratadores; o 
líquido do estrume, o esterco, tratados inteligentemente 
e recolhidos. Locais espaçosos, celeiro grande, bem 
arejado, nenhuma migalha de palha ou forragem  fora. 
Todas as máquinas e o material abrigados no galpão, 
uma garagem, uma pequena oficina.  Enfim,  silos es-
tanques para os cereais, as forragens  verdes, as raízes, 
os tubérculos. 

Todas as funções  bem definidas,  os locais e os 
caminhos de circulação bem estudados: uma harmonia, 
uma biologia. 









A UNIDADE INDUSTRIAL 

Uma região é percorrida por uma rede de estradas 
ditadas fundamentalmente  pela geografia  e cujo desti-
no, no correr dos anos, foi  uma função  direta da his-
tória. Estas estradas passam em lugares fatídicos;  desde 
as mais remotas origens, a marcha a pé ou a cavalo e 
o rodar das carroças haviam-lhes estipulado a regra. 
Na verdade, as estradas seguem o declive das águas, 
inseridas no talvegue. Em certos lugares que, eles mes-
mos, são fatídicos,  duas estradas se cruzam. Às vezes 
mais. Pontos eminentes, pontos predestinados. Lugares 
de concentração e centros de dispersão. Nestes cruza-
mentos é que se instalaram as cidades de trocas — 



O centro linear industrial: uma unidade "de tamanho 
apropriado": 

1. habitar 
2. trabalhar 
3. instruir-se 
a) cidade-jardim horizontal 
b) cidade-jardim vertical 
c) os prolongamentos da moradia 



burgos, freguesias,  cidades, capitais etc. Quando a es-
trada vinha terminar no mar ou no oceano, a rede se 
completava com vias marítimas e o lugar assim de-
terminado tornava-se um centro de trocas particular-
mente qualificado. 

Haverá uma distância determinada separando uns 
dos outros, estes pontos de crescimento, estes lugares 
de trocas? É possível, essas distâncias marcando os 
postos de muda razoáveis condicionados pela eficácia 
dos meios de transporte. 

Ê fácil  ler sobre o território esta estrutura formal 
dos encaminhamentos, a cada vez qualificada  pela na-
tureza do terreno: planície, colina, montanha. A cada 
três, quatro, seis ou oito quilômetros, vêem-se as aldeias 
alinhadas, ao longo de uma estrada sem descontinuida-
de. Eis o grande povoado, e isso significa  que o siste-
ma linear foi  interrompido pelo cruzamento de uma 
outra estrada trazendo com ela interesses do exterior.. . 

Pode-se seguir o destino de uma dessas estradas; 
ele é contínuo; a estrada vai tão longe quanto possível, 
e se as sociedades, para sua administração, tiveram de 
inventar as fronteiras,  as estradas as atravessaram: elas 
passam, elas vão! Vão lá onde está a vida, onde a vida 
é possível, capaz de perpetuação e de intensificação. 
A estrada é provavelmente o primeiro instrumento de 
que se muniram os homens. 

E ela provém de tão longe, é necessário em seu 
traçado tanta presciência, faro,  tratados passados de 
porta em porta e também de país a país, que ela repre-
senta certamente uma das mais imperecíveis criações 
humanas. 

É a estrada de passagem dos homens, e também 
a estrada de trânsito das mercadorias. E já a pré-his-
tória havia ligado a Europa à África  e à China. Os 
séculos que se seguiram se ocuparam precisamente de 
conservar esta rede de transportes. 

Parece natural atribuir a esses fenômenos  lineares 
um valor essencial e, no momento da organização dos 
meios de trabalho de uma civilização mecanicista, tirar 
deles um partido útil. 

Essas vias são os locais de passagem das merca-
dorias. As mercadorias são feitas  de matéria-prima e 
de produtos fabricados. 



O centro linear industrial. 

Para permitir a síntese do projeto, desenhou-se aqui 
í em três escalas diferentes:  o centro industrial, a cidade 
radioconcêntrica, o dispositivo das três estradas. 





Diante da falência  das cidades industriais radio-
concêntricas, nesta diligência que consiste em descobrir 
se pode ser proposta, em substituição, uma forma  bio-
lógica de cidade industrial favorável,  o fato  de reco-
nhecer, de designar e conservar os lugares por onde 
passam as matérias-primas e os produtos fabricados  é 
o primeiro ato produtivo. 

A indústria não pode ser alinhada sob uma só 
rubrica. Pode-se concebê-la dividida em quatro grupos: 

1Grupo: as indústrias  de  base, capazes de ali-
mentar a economia moderna, explorando ou refinando 
a matéria-prima, tornando-a assim utilizável pelas in-
dústrias de transformação. 

São estas principalmente as indústrias de extração 
(pedras, minérios, carvão, força  hidráulica etc.) 

2.° Grupo: as indústrias-chave  ou de  transfor-
mação, trazendo às indústrias de acabamento produtos 
já preparados: é a indústria pesada. 

3.° Grupo: as indústrias  de  acabamento, que 
constroem, fabricam,  confeccionam  todos os objetos 
diretamente utilizáveis. São particularmente as manufa-
turas. 

4.° Grupo: as indústrias  auxiliares  ou de  servi-
ço, encarregadas da manutenção ou da reparação dos 
objetos e das instalações postas em serviço. É o arte-
sanato. 

As indústrias de base ou de extração são por defi-
nição instaladas sobre seu subsolo. 

As indústrias-chave ou de transformação  podem 
ser instaladas nas proximidades das precedentes ou 
tomar já lugar ao longo das vias de passagem das mer-
cadorias. 

As indústrias auxiliares ou de serviço distribuem-
se no próprio centro de consumo, por todo o lugar 
onde se impuser sua presença. 

As indústrias de acabamento — as manufaturas 
— encontrarão expressamente sua implantação ao lon-
go das três vias de passagem: via aquática, de ferro 
ou terrestre. 

Alinhando-se ao longo dessas vias, ela tomará 
naturalmente a fôrma  de um centro linear. 

O centro linear segue portanto uma pista inscrita 
na geografia.  De onde parte, para onde vai? No mo-



mento pouco importa. Seu princípio é de alinhar e não 
de dispersar. Questão de princípio essencial nos tempos 
presentes onde os infortúnios  sociais dobrados pelos 
riscos da guerra incitaram os mestres da indústria a 
encarar uma mudança em forma  de dispersão: disper-
são da indústria nos campos. O centro industrial linear 
cria, ao contrário das reservas camponesas puras, vas-
tas reservas e estabelece uma contigüidade mais íntima 
da terra e da indústria, da vida da terra e da vida da 
fábrica,  do operário industrial e do camponês, entre 
uma terra limpa, revivificada,  inteira e uma indústria 
brilhante, otimista, resplandecente de ordem, de inten-
sidade e de beleza. O centro industrial linear vem se 
misturar também ao destino das cidades radioconcên-
tricas das trocas, lugares predestinados, lugares distri-
buídos desde séculos em pontos precisos do território. 
Do hinterland  aí vem desaguar, como em um estuário, 
um mar de coisas vindas de outros lugares e, reciproca-
mente, as estradas que partem através dos territórios, 
recortando de vez em quando a marcha da cidade li-
near, daqui levarão as trocas para longe ou para perto, 
alimentando vastas regiões de mercadorias ou de idéias. 
Assim esta cidade radioconcêntrica vai sofrer  as con-
seqüências de seu contato com a cidade industrial: vol-
tagens caracterizadas de uma ou de outra, diferentes 
mas complementares. A cidade radioconcêntrica con-
servava um esplendor nascido das estradas reais ou 
romanas e eis que, tendo a estrada de ferro  por vezes 
a negligenciado, passando por outro lugar, ela adorme-
cera. Pode-se ter certeza de que a cidade industrial vai 
lhe infundir  uma energia nova, cada uma delas portan-
to trazendo à outra valores de complemento. Mas 
quando a cidade radioconcêntrica (como Paris, como 
Lyon) é um centro de pensamento, de forças  alimen-
tadas pela tradição, uma fornalha,  a cidade industrial 
tirará daí elementos inestimáveis de espiritualidade, 
Este encontro de duas cidades faz  pressagiar a violên-
cia nascida de princípios tão diferentes  arraigados 
numa e noutra. Intensidade, este será o produto. 

Choques, rivalidades e antagonismos surgirão, se 
não se tomar cuidado. Isto será conseguido impedindo-
se a cidade industrial de penetrar ná cidade radio-
concêntrica, impedindo-a mesmo de nela chegar: uma 



zona de proteção será projetada em toda a volta da 
velha cidade, uma zona de campos, prados e florestas. 
É neste cinturão verde reservado em volta da cidade de 
trocas, no meio desses espaços pacíficos  que o encon-
tro se fará,  o contato, a troca harmoniosa: uma intro-
duz a voltagem das técnicas mecanicistas e seus so-
bressaltos, a outra a firmeza  das coisas quase eternas, 
longamente pensadas, vividas, experimentadas. A cidade 
radioconcêntrica — depurada, desembaraçada de suas 
imensas zonas parasitárias de subúrbio — trará aqui o 
benefício  de instituições que fizeram  sua grandeza 
através dos séculos. 

Falta demonstrar que a cidade linear industrial é 
composta, em sua estrutura elementar e em sua biolo-
gia, de elementos exatamente pensados e proporcio-
nados. 

Todo organismo vivo tem dimensões que o colo-
cam em condições optima.  Um estabelecimento indus-
trial é, ele também, um ser vivo. A ordem de grandeza 
optima  sendo determinada, admitida e aplicada a cada 
estabelecimento da cidade industrial, os princípios es-
senciais se destacarão, ditando suas leis orgânicas à 
multiplicidade e à variedade dos casos. Será proscrita 
a desordem das circulações contraditórias, das conti-
güidades irracionais. O estabelecimento industrial terá 
sua biologia. 

Ei-la: 
A) A chave do sistema reside nas três vias de 

chegada das matérias-primas e da partida dos produtos 
fabricados:  hidrovia, rodovia, ferrovia. 

Estas não são uma adaptação eventual e aciden-
tal das redes preexistentes ao longo desses caminhos 
fatídicos  impostos pela inclinação das águas dos quais 
já falamos.  A rede de alimentação e de evacuação da 
cidade industrial é criada de uma forma  una, sendo as 
três vias conjugadas nos limites do possível. Elas o 
serão nesta ordem: água, terra, ferro,  permitindo a cada 
uma explorar suas próprias características — carga e 
descarga, entroncamentos, ancoradouros, passagens 
superiores ou inferiores,  elevadores e transportadores, 
todos esses elementos constituindo o princípio eminen-
te de sua colocação em serviço. 



No interior de cada estabelecimento industrial, o 
circuito — matérias-primas (seu armazenamento, sua 
distribuição), fases  sucessivas de fabricação,  armazena-
gem dos produtos fabricados  e o seu carregamento •— 
será contínuo, sem rupturas nem recuos. 

A mercadoria (matéria-prima ou produtos fabri-
cados) conhece uma porta de entrada ou de saída e 
esta estará aberta sobre cada uma das três vias: aquá-
tica, terrestre, ferroviária. 

Conseqüência: as três vias ocupam um dos dois 
lados do centro linear. Os estabelecimentos são insta-
lados apenas de um lado das vias; as vias devem en-
contrar o caminho livre e jamais servir para outras 
utilizações, isto porque, se os estabelecimentos indus-
triais ficassem  dos dois lados, as vias ficariam  sujeitas 
a perpétuos cortes. 

B) A entrada do pessoal é feita  do lado oposto, 
o do campo. 

Um único caminho de acesso de pessoal para 
cada estabelecimento. 

Na chegada: um estacionamento para os veículos 
(bicicletas, motos, autos). 

O caminho de acesso do pessoal vem dos setores 
da habitação qye limitam os territórios agrícolas e de-
verá ser abrigado por uma zona de proteção (arvoredo 
ou folhagens).  Por uma passagem superior ou inferior, 
ele atravessa a auto-estrada, eixo longitudinal da ci-
dade linear. Mas a maior parte dos trabalhadores vem 
a pé, por caminhos a eles reservados. 

Sobrepondo-se a esta esplanada de acesso, está o 
edifício  da administração com a entrada dos empre-
gados e dos visitantes. Igualmente estão instalados nes-
te espaço os edifícios  dos serviços sociais. Por fim,  os 
refeitórios,  se for  o caso. 

Ramificando  sobre este mesmo espaço, num outro 
lugar, está a via de entrada do pessoal da fábrica:  a sala 
do "ponto". 

C) Os edifícios  de fabricação,  os armazéns to-
mam formas  especificamente  adaptadas às suas funções. 
Estarão dispostos numa seqüência ditada pela marcha 
das fabricações. 

Todo edifício  é alimentado, no solo, por uma via 
de passagem das matérias-primas e dos produtos em 



curso de fabricação,  via estritamente limitada de qual-
quer apêndice ou seção parasitária. Este circuito de-
corre de três estradas conjugadas e a elas retorna. 

Por outro lado, todos os edifícios  de estabeleci-
mento industrial são servidos pelo caminho do pessoal. 
Este é construído eventualmente acima do solo, ao ar 
livre, ou sob a forma  de passarela fechada.  Esse cami-
nho, que pode ser ramificado  como uma árvore, parte 
da sala do ponto; chega aos vestiários, aos lavatórios 
e, daí, imediatamente, às oficinas  e às máquinas; o 
mesmo circuito é mantido na volta, sem contato nem 
confusão  com a rede reservada às matérias-primas e 
aos produtos. 

É preciso enfim  sublinhar, com toda a importân-
cia atribuída a esta reforma  decisiva, que cada esta-
belecimento industrial do centro poderia e deveria ser 
concebido e construído como uma "fábrica  verde". 

Ou seja, que a região em volta das três vias de 
transporte foi  deixada em seu estado agreste ou foi 
reconstituída; que a auto-estrada é do tipo park-way, 
isto é, combinando perfeitamente  com a paisagem; que 
os "vazios arquitetônicos" aparecendo entre os diversos 
edifícios  de um estabelecimento industrial são propor-
cionais uns aos outros, ricos em perspectivas naturais 
ou construídas, isto é, plantadas com árvores e cober-
tas de relva, e que as próprias construções são ditadas 
por uma intenção elevada, fraternal,  amigável; largas 
aberturas envidraçadas abrem vistas sobre o exterior 
agreste, nos lugares onde isto não prejudique as ati-
vidades interiores. Os vidros são tão bem conservados 
como os de uma habitação particular. 

Fica assim apresentado o centro industrial linear 
que consagra na órbita imensa do trabalho as três fun-
ções básicas do urbanismo: habitar, trabalhar, cultivar 
o corpo e o espírito, todas essas coisas animadas de dois 
ritmos: o cotidiano e o intermitente. 

A análise dos dispositivos que responderão a estas 
três funções  são as seguintes: 

— a fábrica  verde; 
— a 4 quilômetros por hora, habitação-recupera-

ção (o cotidiano); 
— a 100 quilômetros por hora: a qualificação 

Co intermitente). 



Um estabelecimento de tamanho ideal (um grande 
moinho). 

T * 
Um estabelecimento industrial de tamanho ideal (ma-
nufatura  de móveis). 

1 — Estacionamento para bicicletas, motos, autos. 
2 — Administração. 
3 — Serviços sociais. 
4 — Refeitórios. 
5 — Sala do ponto. 
6 — As oficinas,  etc. 
7 — O baldeador. 





A FABRICA VERDE 

A fábrica  em nossa civilização mecanicista é um 
grande estabelecimento dedicado ao fabrico  de produ-
tos. É aí que é transformada  a matéria-prima ou a 
matéria já trabalhada. As máquinas são soberanas, 
portadoras de infinitamente  mais potência, velocidade, 
exatidão do que as mãos dos homens. Os metais, as 
massas, as fibras,  as sementes, os líquidos, os gases 
sofrem  aí manipulações ou combinações. O barulho, o 
alarido mesmo, as trepidações, a poeira, os odores, até 
o mau cheiro, conservam aí uma atmosfera  às vezes 
demoníaca à qual se unem as chamas e o calor, a fu-
maça e os vapores úmidos. 



A luz vem do teto ou das grandes aberturas das 
paredes, provocando temperaturas frias  ou quentes, 
conforme  a estação. 

As máquinas realizam a exacerbação de todos os 
gestos humanos, chegando freqüentemente  à contorção; 
moagem e maceração, trituração, rolagem, estiramento 
e martelamento. Às vezes, lentidões de gigantes: os 
grandes martelos-pilão, as grandes prensas; às vezes, 
velocidades de seres perigosos: serpentes ou relâmpa-
gos, galopes e escorregões; por toda parte membros 
fantásticos  ou maníacos delineiam seus gestos inquie-
tantes. Sobre o solo, sobre os muros e os vigamentos 
se espalham poeira e detritos. 

O trabalho moderno poderia, sob certo prisma, 
ser considerado como a grande penitência, o resgate 
de algum crime inconscientemente perpetrado. Contu-
do, é preciso dar àqueles que o fazem  o sentimento 
de sua grandeza, a percepção de sua beleza. 

Se sobre o plano social, relativamente à justa in-
terpretação dos direitos e deveres do trabalho, tudo 
está ainda por ser ajustado, os construtores devem sem 
demora providenciar a adequação dos lugares de pro-
dução: a ocupação útil do solo, as reservas rurais, as 
cidades industriais, sua tessitura e os lugares de trocas. 

E particularmente no que concerne à indústria, a 
fábrica  dos cem anos do primeiro ciclo mecanicista, a 
"fábrica  negra" deve ser substituída pela "fábrica  .ver-
de". 

Esta recoloca novamente no trabalho as "condi-
ções da natureza". Sol, espaço, verdor, trazem aqui, 
como nos quarteirões residenciais, as influências  cós-
micas, a resposta às pulsações do pulmão, a virtude 
do ar, assim como a presença desse meio natural que 
presidiu à longa e minuciosa elaboração do ser hu-
mano. 

Tal intenção poderá parecer presunçosa. Seria en-
tão necessário, possível mesmo, pôr em jogo, na dura 
vida do trabalho cotidiano, elementos de distração, tal-
vez introduzir no implacável rigor do trabalho moderno 
fatores  de expansão, e mais ainda, por disposições 
precisas e premeditadas, introduzir a alegria de viver? 
Trata-se, afinal,  de transformar  radicalmente, de con-
trição em corajosa alegria, esse tempo da vida que 



A fábrica  verde em Moutiers-Rozeille, perto de Aubus-
son. Novas condições de trabalho. 



dela ocupa a maior parte, o tempo do trabalho: horas, 
dias, anos, vida. Insere-se aqui a mais essencial tarefa 
incumbida à civilização mecanicista. 

No momento em que a habitação mediante adap-
tações decisivas encontra suas condições de natureza, 
o trabalho o faz  também, sem por isso provocar o 
menor incômodo, acarretar a menor perda. Ao con-
trário. 

Descreveremos aqui uma das grandes fábricas  de 
guerra, construídas pelo esforço  de guerra francês  em 
prazo optimum,  em 1940, e infelizmente  interrompida 
pela denota de junho. O ministro do Armamento, 
Raoul Dautry, que seis anos mais tarde faria  a enco-
menda da unidade de habitação de tamanho ideal de 
Marselha, tinha manifestado  o desejo de que cuidados 
especiais fossem  tomados na elaboração desses planos 
e que uma intenção aí se manifestasse  para servir 
eventualmente, em caso de êxito, de fábrica-piloto  aos 
industriais seguintes. 

Uma grande parte dos estabelecimentos indus-
triais atuais é caracterizada por uma certa desordem 
que perturba a sucessão natural das operações. Aí uma 
regra pode se opor, coordenando todas as coisas no 
tempo e no espaço. A "corrente" qualifica  efetivamente 
um verdadeiro sistema imposto às fabricações  por ten-
tarem dissociar todas as fases. 

É este rigor, adquirido por uma severa organiza-
ção do trabalho, que se tornará a própria armadura 
da "fábrica  verde". Mas esta pretende introduzir nesta 
disciplina material um fator  moral eminente: a alegria 
de viver. 

O tiranete diabólico da desordem não perde uma 
ocasião para agir; é suficiente  que a ocasião lhe seja 
fornecida  por disposições desastrosas de edifícios  e 
acessos, por exemplo a ruptura das continuidades ou 
a existência inoportuna de estradas, ruas, esplanadas, 
alamedas etc., não servindo para nada, a não ser para 
tornar-se pretexto para passeios, para a circulação inú-
til de produtos ou de matérias-primas, para o depósito 
provisório que logo é promovido a definitivo,  de toda 
sorte de resíduos: rodas quebradas, vigotas ou traves, 
peças cansadas de mecânica etc., todos objetos que 
vão adquirir por antigüidade direitos de permanência, 



encostados às construções, nas relvas, sobre o asfalto 
ou o saibro das avenidas. 

Para expulsar a desordem, é suficiente  interditar-
lhe o acesso (problema de circulação) de espaços de-
clarados a priori  inocupáveis (problema de disposição 
das construções). 

Esses espaços serão declarados inocupáveis, a fim 
de que ninguém nem o que quer que seja possa aí 
chegar ou se instalar. Serão então destinados a uma 
função  fora  da fabricação;  serão espaços a um tempo 
arquitetônicos e paisagísticos. O trabalho se efetuará 
num ambiente preparado, reservado ou adaptado, feito 
de perspectivas felizes  de edifícios  saindo dos gramados 
ou da relva, de plantações de árvores e de recortes 
do céu. 

A seqüência das operações de fabricação  pode 
ser organizada segundo uma linha contínua, verdadeira 
via de transporte de sentido único, onde todo o recuo 
é evitado. Esta via, feita  de uma pista dura e lisa de 
cimento, instalada através dos territórios da fábrica, 
portanto através dos relvados, receberá exclusivamente 
os vagonetes elétricos ou outros, transportando os pro-
dutos desde o basculante receptor das matérias-primas, 
os galpões que as abrigam, as oficinas  e as salas de 
transformação,  até ao armazém dos produtos acabados 
e seu cais de embarque. Esta pista liga um edifício  a 
outro; no interior das oficinas,  ela se ramifica,  servindo 
a cada máquina. Todas as operações são feitas  no solo, 
sobre o solo, no concreto mesmo da pista ou na área 
das oficinas.  Fora dos encarregados, ninguém poderá 
emprestar deste circuito matérias-primas e mercadorias. 

Qual é então o encaminhamento determinado aos 
operários? E, antes de mais nada, de onde vêm eles? 

Eles vêm de suas casas pelo caminho que passa 
diante da porta da fábrica.  Para onde vão? Eventual-
mente, para o estacionamento das bicicletas, motos, 
autos; à sala de ponto na entrada da fábrica  e daí, 
sem perder tempo em diversas alternativas, eles vão 
para o trabalho, isto é, cada um para seu lugar, diante 
da máquina, depois de haver passado pelos vestiários 
e pelos lavatórios. 

No fim  do dia, farão  o caminho inverso. No de-
correr do dia, alguns poderão ter sido chamados aos 



serviços centrais da administração ou terão tido que 
ir aos serviços sociais (assistentes, médico etc.). Eles 
não ficarão  vagando, por isso, na fábrica  ou imedia-
ções. 

O itinerário que foi  descrito reproduz as fases  de 
um circuito sangüíneo ou nervoso no corpo de um ser 
organizado. Sua forma  ramificada  é a de um tronco 
com seus galhos, forma  econômica de esforço,  se ele 
existe, sóbrio, conciso, exato. Estamos longe do qua-
driculado tradicional das ruas e avenidas que servem 
quase sempre de leito às circulações nas fábricas  >— 
circulações confusas  de materiais, de produtos, de ope-
rários, do pessoal e dos quadros. 

Três esquemas vão permitir ilustrar a teoria das 
fábricas  verdes para o estabelecimento industrial que 
aqui analisamos. 

O Circuito  das  Matérias-Primas 

Recapitulemos o essencial da fabricação  aqui con-
siderada. 

Três matérias-primas são consumidas: o chumbo, 
o latão, o aço. O aço é requerido sobretudo pelas ne-
cessidades das ferramentas.  Por outro lado, os explo-
sivos são estocados num paiol situado longe da fábrica, 
e chegam a ela somente em pequenas entregas, de hora 
em hora. 

Os aços, chumbo e latão, entregues por ferrovia, 
são descarregados e pesados em A.P.L. A pista de 
concreto parte de lá e vai para PI, ao armazém dos 
chumbos, em Al e LI, ao depósito dos aços e latões; 
ela se ramifica  para entrar em P2 na oficina  de fabri-
cação, em A2 à cromação, à oficina  de ferramentaria, 
à oficina  de precisão, à oficina  de mecânica; em L2 
à outra oficina  de fabricação;  tendo servido às diversas 
máquinas, ela continua seu caminho em P3 e em L3 
para as oficinas  de carregamento, etiquetagem e em-
pacotamento; ela termina enfim  em P4, L4, no arma-
zém que dá sobre a plataforma  de embarque da estrada 
de ferro. 

Sobre esta pista de concreto rodam apenas vago-
netes elétricos; fora  seus condutores, ninguém deve aí 
circular. 



A pista se desenvolve nos relvados e seu tabuleiro 
compacto rejeita todas as ervas daninhas. 

O Circuito  do  Pessoal 

Três mil e quinhentos operários, operárias e em-
pregados vêm pela estrada à fábrica,  no correr do dia. 

V M é a garagem. 
P é a sala de ponto de entrada. 
S, o acesso aos serviços sociais (assistentes so-

ciais, médico e refeitório),  edifício  fazendo  frente  a P. 
A partir daí, a pista deixa o solo, ficando  mais 

ou menos horizontal, ao passo que este se abaixa em 
direção ao rio. 

A pista se transforma  então em passarela no nível 
dos tetos das oficinas  (sheds).  Esta passarela é fechada 
por paredes e um teto, é um tubo quadrado. 

A passarela se ramifica  em V, e escadas condu-
zem aos vestiários das oficinas  de carregamento. Em 
VI, mesma operação, alimentando as oficinas  de fa-
bricação e mecânica. Em V2 as ferramentas  são guar-
necidas. Em V8, enfim,  o edifício  da administração. 

Pode-se dizer que onde passam os homens devem 
passar também as alimentações de luz, água e cale-
fação.  Por conseguinte, a passarela será ao mesmo tem-
po o abrigo das canalizações de luz, de água e de 
aquecimento. Estas se encontrarão alinhadas sob o teto, 
visíveis, facilmente  acessíveis. Para cumprir utilmente 
suas funções,  elas também seguem o caminho mais 
econômico. 

Dos vestiários, situados na sobreloja, o pessoal 
descerá aos lavatórios, no pavimento térreo, de onde 
numerosas portas abrem no mesmo nível para as ofi-
cinas. 

A pista do pessoal é indicada em preto carregado 
no desenho. 

O circuito dos vagonetes elétricos está indicado 
em pontilhado. 

Enfim,  marcada em hachurado, a pista de auto-
móveis, com sua área de estacionamento, serve direta-
mente o edifício  da administração. 

Estas circulações exprimem a mais estrita econo-
mia. Elas procedem de dentro para fora,  disciplina 
que é a mesma da vida. 







Uma fábrica  verde. 



Plano  de  Massa 

Os edifícios  são dispostos segundo as necessidades 
do terreno e as exigências da fabricação;  suas formas, 
suas dimensões são, em cada caso, proporcionais às 
funções.  A luz é larga e sistematicamente distribuída 
nas oficinas  por dispositivos apropriados. 

Mas, em determinados lugares, quando o sol não 
incomodar, aberturas verticais serão abertas, sobre 
perspectivas paisagísticas judiciosamente reservadas ou 
regulamentadas. Os espaços entre os edifícios  consti-
tuirão conjuntos harmoniosos com vastas extensões de 
céu e de perspectivas sobre lugares longínquos. A relva 
está justamente ao pé dessas vidraças abertas sobre o 
campo: as árvores são mantidas e outras são plantadas 
para vestir o lugar. 

Uma das paredes da passarela é envidraçada. 
A administração, do lado do rio, mostra três 

andares. 
Este é um exemplo inteiramente ocasional da fá-

brica verde, que pode servir de norma quando da cons-
tituição das cidades lineares industriais. 





A 4 KM DE UM LADO A OUTRO DA 
MORADIA RECUPERAÇÃO 

As grandes cidades radioconcêntricas tentaculares 
do primeiro ciclo da era mecanicista fizeram,  do dia 
solar de vinte e quatro horas, uma corrida alucinante. 
Considerando-se, independentemente de todos os en-
traves presentes, um dia em que os homens pudessem 
dispor, graças às suas descobertas, de alimentos, ves-
tuário, abrigos e mil possibilidades de melhorar sua 
existência pelo estudo ou divertimento, é-se tomado 
de estupefação  e angústia. Este dia é seccionado em 
quatro tempos: uma estadia numa casa; diversos trans-
portes para o lugar do trabalho, ida e volta, uma ou 



duas vezes ao dia; presença em certos lugares consa-
grados às distrações: salas de reunião, clubes, teatros, 
cinemas, cafés;  passeios pelas ruas, avenidas ou par-
ques, ou estudos nos museus, nas bibliotecas, nas ex-
posições, nas escolas etc. 

Esta nomenclatura engloba o que é colocado à 
disposição de uma sociedade composta muito diversa-
mente. Mas a grande massa operária, apesar dos es-
forços  desenvolvidos há vários decênios, não dispõe 
dos equipamentos necessários nem pôde ainda se be-
neficiar  da educação, sem a qual eles serão inoperantes. 
Para essa. massa, o dia se divide na realidade em: 
permanência em casas, que por sua dimensão, sua 
situação, sua organização se prestam mal à criação nor-
mal e feliz  de uma família;  tempo consagrado aos trans-
portes, de manhã e à tarde, nos ônibus, nos metrôs, 
nos bondes, nos trens, tempos precedidos e seguidos 
às vezes de longas caminhadas a pé sob sol ou frio, 
ao longo de lugares desestimulantes, freqüentemente 
desencorajadores; horas de trabalho em lugares (ofici-
nas, manufaturas  etc.) onde reina um certo horror, 
seja ele manifesto  apenas enquanto mediocridade, seja 
tornado opressivo, feito  de alarido, poeira, temperatu-
ras penosas, no seio de ambientes deprimentes, mura-
lhas embaciadas, cinzentas ou manchadas, janelas sujas 
ou quebradas, vistas tristes à queima-roupa ou sobre 
perspectivas de desordem urbana, ou de paisagem des-
prezível, céus escuros de fumaça;  enfim  permanência 
de duração variável nos cafés  ou nas salas de cinema. 

À noite, a moradia recolhe para o sono esse grupo 
disparatado cujo dia foi  certamente desprovido desta 
harmonia pela qual homens, mulheres, crianças sor-
riem, achando a vida bela. De fato,  para eles a vida 
é estúpida e às vezes atroz, e isto porque o problema 
de lhes constituir a moldura capaz de mantê-la nas 
zonas radiantes, onde o ser desabrocha, não foi  abor-
dado. 

O problema é propriamente de arquitetura e de 
urbanismo, de continentes e de encaminhamentos. 

Estudemos em particular a r»oradia e as circula-
ções (duração e itinerário) que dela procedem. 

Uma das perversões, especificamente  ligada à or-
ganização atual do trabalho, é o nomadismo das popu-



As vias de passagem A auto-estrada A moradia e seus 
das mercadorias. velocidade mecânica. prolongamentos 

(marcha a pé). 



lações trabalhadoras. Nomadismo que coloca a família 
numa precariedade ameaçadora para seu desenvolvi-
mento natural, que provoca um sentimento permanente 
de incerteza, até mesmo de insegurança. É acaso ne-
cessário e fatal  que os homens de hoje, tendo criado 
as máquinas para se desembaraçar dos trabalhos mais 
penosos e para se colocar em condições de produzir 
uma massa fantástica  de novos objetos (que poderiam 
se revelar úteis), encontrem-se privados precisamente 
de seguranças elementares que até aqui se constituíram 
na própria base das sociedades: o lar estável, o cami-
nho do trabalho conhecido, familiar  e alegre, o lugar 
do trabalho assegurado? Uma tal desorganização da 
seqüência natural das funções  cotidianas não é antes 
um desfalecimento  momentâneo ao longo do curso des-
ta imensa revolução mecanicista? E longe de localizar 
o esforço  dos pesquisadores somente sobre o acréscimo 
de um algarismo de salário, que permanecerá sempre 
uma abstração, quando o mal-estar lembrado aqui é 
uma calamidade cotidiana, não seria também necessário 
procurar o aprimoramento dos elementos constituintes 
da vida pela adequação dos equipamentos que os abri-
gam? Que a participação dos operários no produto do 
negócio não seja mais um número abstrato, mas a 
realidade de uma vida estável, sã, equilibrada, feliz 
no lar, em volta do lar e ao longo das caminhadas 
diárias? Certamente aproxima-se a hora em que a mas-
sa hierarquizada daqueles que produzem fará  um só 

x corpo com a totalidade daquilo que constitui a produ-
ção: complexo que começa nas vias de chegada das 
matérias-primas e termina, depois das fábricas,  nas es-
tradas a serem caminhadas, nas habitações e seus pro-
longamentos. 

O nomadismo será subjugado pelas próprias dis-
• posições do centro linear industrial, pela ocupação ju-

diciosa do solo. 
Eis a exposição da tese proposta, estabelecida so-

bre a sua mais incontestável base: o horário. 
Primeiro, o cotidiano: o trabalho, o trajeto da 

casa à fábrica,  a escola das crianças, o esporte diário, 
o passeio, tudo será conciliado no ritmo da caminhada. 

Um esquema encerra imediatamente as disposições 
tomadas: 



A) A moradia familiar  sob forma  de pequenas 
casas dispersas em uma cidade-jardim horizontal. 

B) A moradia familiar  sob a forma  de habitação 
reunida e sobreposta em uma unidade construída em 
um só bloco, espécie de cidade-jardim vertical. 

C) A estrada transversal de acesso à fábrica. 
D) A estrada de distribuição entre as habitações 

e seus serviços comuns (acessíveis aos carros). 
E) A estrada de passeio e de ligação (proibida 

aos carros). 
F) A zona verde de proteção separando o habi-

tai  da fábrica  (e contendo a auto-estrada longitudinal 
do centro linear). 

G) O setor dos serviços comuns externos da 
moradia: as casas maternais 1 transformadas  em esco-
las primárias, cinemas, bibliotecas, clubes de juventude, 
todos os equipamentos esportivos de uso diário (fute-
bol, tênis, corridas, marcha, natação etc.), jogos das 
crianças, clubes dos adolescentes, jardinzinhos particula-
res, jardinzinhos de flores,  de frutas  ou pomares. 

A habitação é formada  de um continente e seus 
prolongamentos para fora. 

O continente consiste em: apartamentos para 
celibatários, para casais ou para famílias  com filhos. 
As funções:  dormir, se lavar, comer e se distrair. 

O continente é um dispositivo de arquitetura de 
interiores reunindo no final  das contas os elementos 
de uma casa familiar. 

Os prolongamentos da habitação são: os meios do 
esporte cotidiano para cada um, em todas as idades 
(passeio e corrida, natação, todos os jogos de bola, 
helioterapia e hidroterapia); a organização de cursos 
de cultura física;  a exploração de um serviço de saúde; 
a organização do abastecimento e do serviço doméstico 
a domicílio. 

No decorrer da última metade do século, o retor-
no às condições da natureza foi  procurado por ocasião 
da criação das cidades-jardim espalhadas pelos subúr-
bios das cidades do mundo inteiro; pesquisa inicial-
mente desinteressada, mas que não atingiu seu alvo, 
pois sua própria realização, a uma escala imensa e 

(1) Parte integrante nas Unidades de Habitação de Marselha, de 
Nantes-Rezé. 



universal, teve por conseqüência desfigurar  o fenômeno 
urbano, impelindo assim as cidades a um impasse. 

Uma nova fórmula,  ligada aos mesmos fins,  mas 
desta vez os atingindo, a cidade-jardim vertical parece 
desfazer  a crise: 

O ideal procurado, num caso como no outro, era 
a resposta ao apelo fundamental  da natureza: sol, es-
paço, verdor. Uma conquista técnica trazia os meios: 
o trilho. Partiu-se para longe das cidades, em direção 
aos oásis da natureza encantadora, dos campos, dos 
bosques. . . Mas logo que cada um aí construiu sua 
pequena casa, campos e bosques haviam desaparecido. 
Em lugar da calma e da solidão sonhadas, aconteceu 
a promiscuidade de vizinhanças imediatas. Entretanto, 
não era senão um primeiro desapontamento. Imensos 
interesses privados, escondidos por trás de uma propa-
ganda filantrópica,  alfinetavam  as massas operárias pa-
ra esta aventura atraente; eram as empresas de lotea-
mento, de trabalhos públicos, de construção; era ainda 
um profundo  desejo de espalhar em poeira de homens 
dispersa aos quatro ventos dos céus as massas operá-
rias perigosamente reunidas nos centros e capazes de 
descobrir muito depressa os caminhos reais do trabalho 
mecanicista, de atingir assim a solução verdadeira e 
humana do problema do trabalho. Quebrar o dia solar 
em pedaços bem separados por quilômetros de distân-
cia foi  uma oportunidade oferecida.  E ela foi  agarrada! 

Os técnicos de urbanismo perspicazes e desinte-
ressados assistiram então à longa decadência de um 
princípio que parecia estribado sobre o mais sólido dos 
postulados: ir descobrir as condições de natureza lá 
onde ainda existiam. O trilho se oferecia.  O trilho de-
senvolveu-se loucamente, depois o subterrâneo (metrô, 
tubs, underground  etc.), as ferrovias  perimetrais, as 
ferrovias  radiais; depois a estrada se tornou mais difícil: 
os ônibus, o automóvel, o carro popular. A ferrovia 
havia trazido a dispersão e suas fatais  conseqüências: 
o desperdício — o imenso desperdício de tempo, de 
esforços,  de dinheiro e, por conseguinte, de trabalho, 
forma  moderna de escravidão. A tentação havia sido 
de se apoiar nessa questão sobre esta técnica tão opor-
tunamente oferecida  aos excessos. 



Uma nova técnica se afirmava  entretanto, aplicada 
a outros fins:  a construção de altos edifícios  e seu 
equipamento impecável de circulação mecânica verti-
cal. Eis portanto um fato  novo na história do domínio 
construído, fato  construtivo e arquitetônico oferecido 
subitamente à compreensão dos urbanistas. A mesma 
aspiração encontra aí sua solução: a conquista das con-
dições de natureza. Mas, desta vez, em benefício  dos 
homens e não mais a suas expensas: o dia solar de 
vinte e quatro horas torna-se harmonioso. A cidade-
jardim vertical reveza com a cidade-jardim horizontal. 

Vejamos de que ela é feita: 
Sua célula: a moradia de uma família,  espécie de 

casa de campo compreendendo andar térreo e superior. 
Instalam-se essas vilas uma ao lado da outra, isoladas 
uma da outra pela proteção acústica. Somam-se umas 
sobre as outras. Ei-las juntadas em um compacto novo; 
as ruas, até aqui feitas  sobre a terra, são construídas 
sobre as outras; elas tornaram-se interiores e tão sim-
plificadas!  Um grande imóvel é assim organizado, reu-
nindo na vertical o conteúdo de uma cidade-jardim 
horizontal. Ê a cidade-jardim vertical. A natureza está 
à sua frente,  atrás, dos lados, em toda a sua volta; a 
abóbada celeste é imensa, o terreno aos pés da casa 
é imenso, feito  de parques sem cerca, cortados de ca-
minhos para passeio através dos campos, gramados e 
bosques, enriquecidos de seus equipamentos de esporte. 
As estradas de ferro,  os ônibus e os metrôs são daqui 
por diante inúteis; as circulações verticais se contentam 
com o percurso de somente cinqüenta metros. 

Mil outras conseqüências intervém: a organização 
tornada possível pelo grande jogo dos "serviços co-
muns" dos quais o essencial — o do abastecimento e 
do serviço doméstico — vai transformar  enfim  a sorte 
da dona-de-casa, hoje esmagada sob tarefas  extenuan-
tes; o eugenismo, a puericultura assegurando a criação 
de uma raça; a recuperação cotidiana das forças  físicas 
e nervosas trazendo a força  física  e a saúde, enfim,  e 
quão importante, a suspensão de um desperdício fan-
tástico (Canalizações, transportes, tempo perdido etc.). 
Esta técnica nova: a construção em altura, munida de 
suas circulações verticais, toma o lugar desta técnica 





desastrosa: a construção dispersa e suas infinitas  cir-
culações horizontais. 

A nova fórmula  se impõe com a força  de um 
princípio. Ela se aplicará, enriquecida de todas as va-
riantes úteis, tanto às cidades radioconcêntricas quanto 
aos centros lineares. Nestas últimas, todavia, serão pro-
postas, uma ao lado da outra e âlternativamente, cida-
des-jardim verticais e cidades-jardim horizontais. Por-
que não se faz  tudo de uma só vez e a transformação 
dos hábitos é lenta! Por conseguinte, a escolha será 
oferecida  entre a casinha familiar  instalada sobre o pró-
prio solo e aquela instalada acima do solo. Existirão 
assim os elementos de uma experiência no plano real, 
em pleno funcionamento,  conjuntura que substitui opor-
tunamente as pesquisas ilusórias onde se pergunta ao 
habitante duma casinha de loteamento: "Você não pre-
feriria  uma casinha elevada numa cidade-jardim vertical 
munida de serviços comuns?" O outro responde inva-
riavelmente: "Eu prefiro  minha pequena casa, só mi-
nha!" Mas ninguém viu ainda nenhuma cidade-jardim 
vertical! "Você prefere  servir-se de um trem rodando 
sobre trilhos, ou de um avião no ar?... No começo 
dessas grandes experiências que deviam transtornar o 
mundo, sempre se respondeu: "Eu? Ora, eu prefiro 
andar com meus próprios pés!" 

No momento, os grandes blocos das cidades-jar-
dim verticais, cujas formas  podem variar segundo a 
conformação  do solo, podendo igualmente ser construí-
dos em forma  de Y, em lâmina ou frontais,  alternam-se 
com as cidades-jardim horizontais. Um dia, estas serão 
abandonadas porque se reconhecerá sua fórmula  obso-
leta e suas vantagens ilusórias; serão substituídas por 
torres, e haverá então uma cadência de esplêndidos volu-
mes arquitetônicos bem distantes uns dos outros. A 
estrada que os serve é larga, proibida aos transportes 
pesados, disposta em diferentes  pistas para os auto-
móveis, as bicicletas e os pedestres. Prados, bosques 
acolhem as construções baixas destinadas aos esportes, 
às exposições, aos cinemas. As águas são reunidas em 
piscinas de treino ou em pitorescos lagos de banhos e 
em praias. 

Certas terras ricas serão destinadas a pequenos 
jardins privados — jardinzinhos minúsculos com a fi-





nalidade, não de produzir, mas de possibilitar a quem 
o deseje "cultivar seu jardim". Agrupados sabiamente, 
de acordo com a arte paisagística, esses jardinzinhos 
constituirão parques de estímulo. 

Homens, mulheres, crianças encontram-se por to-
da parte em plena natureza: sol, espaço, verdor.. . 
É de se presumir que ao mesmo tempo a roupa tenha 
sofrido  transformações  características provando que a 
entrada no segundo ciclo da civilização mecanicista foi 
efetuada  pela modificação  da indumentária doravante 
sem ligação com condições de vida tão renovadas. 

Atrás dos terrenos destinados aos prolongamentos 
da casa se estende a zona de proteção verdejante per-
corrida pela auto-estrada do centro linear. Mas esta 
auto-estrada nos conduz alhures, em direção dos "luga-
res da qualificação..." 

Se o olhar se volta para o lado oposto, encontra 
o campo aberto, beirando diretamente com seu trabalho 
e seu aparato majestoso e benfazejo  a moradia dos 
homens da cidade linear. Não se pede a estes tomar, 
depois da fábrica,  a enxada nem o arado. Seus passos 
os conduzirão passeando para estas terras cultivadas e 
para os camponeses que também terão feito  renascer 
as condições de sua existência. 

Onde estarão então os arrabaldes, os subúrbios, e 
as zonas malditas? A página foi  virada. 

Aqui se recüpera: vejamos, então, onde se pode 
qualificar. 





A QUALIFICAÇÃO A CEM 
QUILÔMETROS DE DISTÂNCIA 

A luta que opõe as forças  do trabalho, choques 
violentos ou posições disfarçadas,  resulta de não ter 
o poder industrial um estado civil definitivo,  um cor-
po real organizado e não ser conforme  com a mo-
ralidade e o rito da máquina. Ao longo da escala dos 
produtores, chefes,  quadros e mão-de-obra, não exis-
tem os laços de solidariedade profunda.  A máquina, 
intervindo com uma brutalidade, uma rapidez desor-
ganizadora, quebrou o estatuto social antigo, introdu-
zindo um novo. Mas a metade reclama a destruição 
ou uma limitação sem regra verdadeira das máquinas; 



a outra metade pede que a experiência mecanicista seja 
conduzida à sua conclusão, que é a instauração de 
uma nova civilização na qual as máquinas trazem 
abundância de produtos e liberação dos entraves que 
paralisam desde cem ou cento e cinqüenta anos a 
vida do trabalho. A crise é de incompreensão. A libe-
ração está na compreensão do fenômeno. 

Recusar a realidade do acontecimento é fazer 
nascer o desânimo, o abandono, a derrota. Reconhecer 
o acontecimento, acolhê-lo, participar de seu desabro-
char, é introduzir o sim no lugar do não, o impulso no 
lugar do freio,  é optar pela esperança e voltar as cos-
tas aos conflitos  sem saída. 

A questão é de adaptar o fenômeno  do trabalho, 
reconhecido uma vez por todas como benéfico,  e não 
como maléfico,  de adaptá-lo alimentando-o de otimis-
mo; construir as "fábricas  verdes" e moradias "inteli-
gentes" e de preencher assim a vida cotidiana; preparar 
os organismos de qualificação  à disposição daqueles que 
tiverem o gosto e a paixão de aproveitá-los. Eis uma 
oportunidade sedutora! 

O espírito de qualificação  é a própria armadura 
da civilização mecanicista; é ele que traz a selva à or-
ganização do trabalho, iluminando o mais radiante 
caminho e dando, a todos aqueles que descobrem em 
si mesmos o destino, a possibilidade de entrar no jogo 
e nele encontrar as satisfações  mais dignas. 

Trata-se, com efeito,  de estabelecer os lugares de 
estudo, de prospecção e de trocas de idéias, e de levan-
tar, em volta dos pontos radioconcêntricos, que são 
ligados fatalmente  pelo centro linear industrial, os 
postos emissores ou receptores da sensibilidade, da 
criação; construir laboratórios de pesquisa e de inven-
ção. Lugares de uma presença intermitente munidos de 
equipamentos eficazes. 

Muito particularmente um problema de transporte 
se impõe. Esses transportes concernem somente às 
pessoas, porque a rede de transporte fluvial,  rodoviário 
e ferroviário  das mercadorias é estritamente destinada 
às operações industriais e construída especialmente para 
elas. Esse transporte de pessoas é alimentado por cada 
um dos estabelecimentos industriais, de um lado, e de 
outro, ao longo de todos os locais de habitação. Rami-



ficações  reunidas sobre a auto-estrada do centro linear 
industrial. Os transportes são portanto de ordem de 
estrada, e serão os trólebus ou os bondes e os ônibus, 
os automóveis, as motos e as bicicletas. A auto-estrada 
é interditada aos transportes pesados. Aqui se oferece 
a ocasião de realizar uma estrada perfeitamente  moder-
na de transportes rápidos. Se as fábricas  verdes, se as 
habitações e seus prolongamentos exprimem um estado 
de espírito novo, também a estrada de 100 quilômetros 
horários será a expressão perfeita,  técnica e estética, 
deste instrumento novo das velocidades mecânicas co-
locadas nas mãos dos homens e das quais estes haviam 
feito  até aqui uma obra de desordem, de feiúra,  e mes-
mo de ameaça. 

Esta estrada não se estragará. Nunca cruzada em 
nível, é conservada em cada uma de suas ramifica-
ções. Ela percorre em toda a extensão a "zona de pro-
teção" feita  de florestas  ou campos que separam a in-
dústria das habitações. Onde a natureza do solo for 
convidativa, serão feitas  interrupções: esses lugares 
particularmente belos, de onde os estabelecimentos in-
dustriais foram  banidos, constituirão as "reservas pai-
sagísticas". 

Vimos que uma reserva havia sido igualmente 
prevista em volta da cidade radioconcêntrica que, de 
tempos em tempos, surge sobre o percurso do centro 
linear, interrompendo sua continuidade. Reserva-vál-
vula, zona de proteção, reserva-posto transformador 
das várias energias do centro industrial linear e do 
centro de pensamento radioconcêntrico postos em sú-
bito contato. 

É no interior desta reserva que virão se consumar 
os atos intermitentes da qualificação.  Os aprendizes das 
fábricas  aí encontrarão seus ensinamentos; os enge-
nheiros ou seus administradores aí disporão de labo-
ratórios, bibliotecas e muitos equipamentos capazes de 
fornecer  a informação  que procuram; é nesse lugar que 
se encontrarão os que se procuram, quer dizer, aí serão 
feitos  descontraidamente os encontros de pessoas ani-
madas pelos mesmos gostos ou as mesmas paixões. 

Ê aqui que virão se instalar certas faculdades 
universitárias. 



1. A grande reserva da terra. 
2. O centro linear industrial. 
3. O centro radioconcêntrico de trocas. 



Outros fenômenos  de solidariedade se produzirão: 
fora  das questões de profissões,  os problemas do pen-
samento. O pensamento em suas múltiplas manifesta-
ções: as artes, as letras, o conhecimento, a ação. Clu-
bes, círculos, salas de espetáculo, de audição, de expo-
sição etc. Lugares onde se é passivo, onde se olha, ou 
onde se escuta; lugares onde se é ativo, onde se in-
venta, onde se procura, onde se encontra. 

Os grandes encontros esportivos aí se desenrolarão. 
Os fins  de semana, ps domingos, as horas diárias 

de lazer, que acontecem até aqui como uma espécie 
de castigo (um dos círculos do inferno:  o tédio), serão 
logo absorvidos. 

Trabalho ou lazer, é uma sucessão de atos de-
centes, interessantes atos de participação no desabro-
char desta civilização mecanicista, até agora decepcio-
nante e angustiante em função  da pressa, da indiferen-
ça, da inconsciência, da negligência ou mesmo de obje-
tivos mais negros. 













Foi visto que os centros de permutas situam-se nos 
pontos de cruzamento das grandes vias de passagem. 
Ocupam lugares designados desde sempre: primeiro 
passou a estrada do pedestre, depois a dos cavalos e 
dos burros. O canal, a ferrovia,  como a estrada real 
ou a auto-estrada moderna seguem de alguma forma 
a mesma pista. Os centros radioconcêntricos se assen-
tam sobre o leito das grandes passagens, verdadeiros 
leitos de rios ou de riachos. 

Há cem anos, a ferrovia,  a estrada de automóveis 
e o avião precipitaram seus veículos determinadamente 
por esses pontos de concentração; as velocidades me-
cânicas ocuparam o leito das velocidades milenares do 
pedestre ou do cavalo. 

As velocidades mecânicas desencadearam a indús-
tria. Esta se instalou, apressada e inadvertidamente, 



nestes lugares já existentes, porque aí se poderia achar 
guarida, reabastecimento e mão-de-obra, assim como os 
mil recursos sociais que sempre oferece  uma concentra-
ção humana. 

Sobre esses lugares de passagem se haviam con-
centrado os mercadores com seus banqueiros. E aque-
les que trocam idéias: os sábios e os ensinadores; 
aqueles ainda que exprimem a vida, onde ela aparece 
mais viva, os artistas. A autoridade, naturalmente, se 
instala num lugar radioconcêntrico. 

Tantas atividades pedem lugares habitáveis. Cons-
truiu-se, então, em volta dos cruzamentos dos leitos de 
circulações. Foi preciso mesmo apertar as construções 
sobre a beira dessas estradas e empregar todas as téc-
nicas disponíveis para atingir uma densidade que se 
tornava a própria chave das transações. Mas as técni-
cas, até nossos dias, só permitiram subir até o sétimo 
andar (ou aproximadamente). 

A explosão gigantesca do primeiro ciclo mecani-
cista valeu a estas cidades sua congestão. As veloci-
dades mecânicas congestionaram além de toda tolerân-
cia as vias de comunicação de sempre: não se passa 
mais, não se atravessa mais! Cada afluxo  de população, 
cada afluxo  de atividade provoca novas necessidades 
de passagem para o centro, de travessia do centro. Di-
lema: seria necessário demolir o centro e, aproveitando 
as novas técnicas da arte de construir, construir mais 
alto — edifícios  cinco ou dez vezes mais altos — a fim 
de restaurar os leitos de passagem proporcionados aos 
seus invasores. Isso seria uma coisa fácil  se não se 
encontrasse, naturalmente, nesses lugares predestinados, 
os testemunhos do passado e, dado seu lugar e seu 
destino, as obras arquitetônicas mais dignas — patri-
mônio histórico. 

Pode-se duvidar de que depois desta concentra-
ção cada vez mais poderosa das cidades radioconcên-
tricas, as "condições da natureza" encontraram-se 
abolidas. Decadência e miséria dos homens na sua 
cidade! E quando cidades, que levaram dois mil anos 
para atingir uma população considerada "esmagadora" 
de 500 000 habitantes, saltam subitamente, era um 
século, a 4 milhões, a 7 milhões, a l i milhões de habi-
tantes, desconfia-se,  uma vez mais, que desgraças se 



abateram sobre os homens e que uma linha de conduta 
deve ser procurada a todo preço, capaz de arrancá-lo 
do seu dramático infortúnio. 

Elas devem cessar de crescer. Elas devem mesmo 
repudiar oooao populaçOu pamaitárino qua se atmtfam 
jubri ilaj pma pai lii.jpHP ilV nmn umilma" mioada do 
fríironwff  Claj piaaioam decrescer! 

Para decrescer, não é preciso que elas se amputem 
mas que se qualifiquem,  reconhecendo sua verdadeira 
razão de ser, eliminando aquilo que não tem razão 
alguma de lhe ficar  amarrado. / 

Este exame de si mesmo é jfma  empresa plausível. 
Produtos da vida através dos/séculos e da história, as 
cidades devem a si própria prosseguir seu destino 
profundo,  por uma renovação incessante. As flutuações 
já se manifestavam  nos tempos em que imperava o 
elemento de ptrmtmóneia: as velocidades simples do 
pedestre ou do cavalo, que continuavam a ritmar o 
tempo e as distâncias. Hoje devem se adaptar às velo-
dades mecânicas e a todas as suas conseqüências. Pouca 
gente ainda tomou consciência do fato  de que o mundo 
moderno deixou uma margem conhecida para ir abor-
dar novas terras. Isto implica uma transformação 
muito grande nos estabelecimentos atuais: cidades e 
povoados — lugares de trabalhos humanos: alimentar, 
fabricar,  permutar. 

As cidades radioconcêntricas, drenadas por pode-
rosas correntes das circulações cujo leito perigoso hoje 
encerram, devem a si mesmas a proteção, por uma 
divisão satisfatória  das velocidades do pedestre daque-
las dos veículos mecânicos. 

Tendo reconhecido as razões de sua existência, 
elas terão de fazer  o inventário dos organismos que 
lhes possam corresponder com plena eficácia. 

As condições dá natureza serão restabelecidas e 
o centro de trocas, também ele, tornar-se-á uma "cidade 
verde". 









DO OCEANO AOS URAIS 

A geografia  precedeu, subsiste e durará, enquanto 
nossas civilizações são passageiras. A geografia  fala, 
proclamando certas verdades fundamentais.  Seu dis-
curso estende seus efeitos  na proporção em que os 
homens melhoram seus meios de contato, de informa-
ção, de penetração. 

Explica-se que as velocidades mecânicas tenham 
subvertido estatutos seculares e mesmo milenarmente 
equilibrados — essas velocidades que recentemente 
tomaram todas as formas,  desde a estrada de ferro  até 
o rádio. Contatos, informação,  penetração. Sente-se 
perfeitamente  que os programas do trabalho vão mudar 



e que seu objetivo é a imensa tarefa  instituída por estes 
contatos, esta informação,  esta penetração. Quer dizer 
que os frutos  do trabalho moderno são destinados a 
todos, implicando desde então um volume sem compa-
ração com o que foi  até aqui. De modo que o corpo de 
nossa civilização tornando-se o próprio trabalho, o fato 
"trabalho" será reconsiderado, discutido; novas pro-
postas serão analisadas; entendimentos selados; dispo-
sições serão tomadas a fim  de equilibrar as forças  do 
mundo, de fazer  circular a seiva, desabrochar a vida, 
aparecer a regeneração, explodir a primavera desse 
segundo ciclo de civilização mecanicista. 

O mundo não está mais centralizado em Roma, 
instalada no coração do Mediterrâneo com seu Império 
à volta, suas caravanas vindas de horizontes longínquos 
e trazendo alguns produtos raros. O mundo se estendeu 
por sobre toda terra, de um pólo a outro, e os pólos aí 
incluídos, um mundo feito  de jazidas, de gigantescos 
poderes de produção, de gigantescos meios de circula-
ção e de transportes. 

Das jazidas ou das outras fontes,  de matérias-
primas até a este consumo de produtos que será o feito 
de uma distribuição inteligente, a vida nascerá, criando 
lugares habitados, pontuando a superfície  da terra, lu-
gares de transformação  das matérias-primas ou secun-
dárias em produtos de consumo. Esses lugares são de-
terminados por uma lei que leva em conta os dois lados 
do problema: a matéria (o lugar), o produto (o ho-
mem). Eles foram,  na primeira etapa mecanicista, dis-
persados por toda parte, perpetrando a confusão  atual. 
£ melhor, já que um século e meio de experiêhcia nos 
dá sua lição, é melhor esforçar-se  para descobrir a 
regra. E, examinando a terra onde vivem os homens, 
reconhecer os lugares lícitos de seus "três estabeleci-
mentos". 

A geografia  fala.  Eis aqui um primeiro apanhado, 
uma carta de repartição das indústrias sobre o territó-
rio francês,  legado de uma sociedade que no último 
século abriu o livro da grande indústria. A indústria 
é aí dividida como os homens, eles mesmos, se haviam 
fixado,  pontuando o território de distâncias ditadas e 
motivadas pelo jogo "contato-informação-penetração", 
regulado ele mesmo por velocidades disponíveis (o 



passo do cavalo) e fixando  assim os centros normais 
de administração. 

A extração do carvão da terra determina um pe-
rímetro significativo  das regiões industriais. 

Foi pedido ao geógrafo  fornecer  uma primeira 
indicação de um traçado de cidade linear industrial 
através do território. Tratava-se de apreciar percursos 
que se inscreviam naturalmente na geografia  e que pu-
dessem se tornar lugares de passagem das matérias-
primas e de sua transformação  sucessiva em objetos de 
consumo. Apareceram então, sobre o desenho, as vias 
que foram,  desde sua origem, lugares de passagem, os 
grandes lugares de passagem. 

As fontes  de energia lhes são vizinhas: as forças 
hidrelétricas e as forças  termoelétricas. 

Um vasto percurso se desenha da Mancha por 
Lyon sobre Marselha, com um emparelhamento, dis-
cutível, sobre Sète e de lá sobre Bordeaux. Ou melhor, 
talvez, sobre Bayonne, Mar do Norte, Mediterrâneo, 
Atlântico. 

Aparece um circuito que liga o Havre ao Alto 
Loire; um outro ligando Nantes ou La Rochelle a Es-
trasburgo. 

Aí estão, aparentemente, traçados aptos a se tor-
narem os lugares privilegiados da indústria, os lugares 
de uma reimplantação da indústria harmoniosa reunin-
do todas as condições favoráveis  de exploração para o 
bem-estar dos homens. 

O geógrafo  comentou ele próprio seus dois» pri-
meiros documentos: 

"No estado atual da economia, as indústrias são 
locadas: 

— sobre a matéria-prima; 
— sobre as fontes  de energia; 
— sobre as vias de transporte; 
— sobre os mercados de mão-de-obra; 
— sobre os mercados de consumo. 
"Entretanto, se for  estudada a distribuição das in-

dústrias num velho país como a França, nota-se que 
as indústrias todas não obedecem, quanto a sua loca-
lização, aos fatores  indicados acima; é preciso fazer 
intervir o passado longínquo, isto é, a História, e mes-
mo a vontade individual. 



"Um mapa da distribuição das indústrias na Fran-
ça faz  notar a presença de algumas regiões industriais, 
todas situadas a leste de uma linha traçada de Caen a 
Marselha, e de pequenos centros industriais distribuídos 
sobre o conjunto do território. 

"Uma observação imediata: de todas as regiões in-
dustriais, somente uma está ligada diretamente ao 
carvão: a região do Norte. Convém ainda notar que 
Flandres era uma das mais importantes regiões indus-
triais bem antes do primeiro pedaço de carvão ter sido 
extraído do seu solo (1717). Seu considerável desen-
volvimento é um fenômeno  de "repercussão" expresso 
pelo ditado: "A indústria chama a indústria". Isto 
porque o fundador  de um novo estabelecimento indus-
trial, qualquer que seja a natureza da indústria visada, 
está certo de lá encontrar mão-de-obra, energia e faci-
lidades de transporte. 

"As outras regiões tiram sua energia ou direta-
mente do carvão por transporte ou indiretamente por 
energia termoelétrica e mesmo pela energia hidrelétrica; 
em todos esses casos, é uma questão de transporte. 

"Uma única região está ligada a sua matéria-
prima: a região do Este, desenvolvida pelas minas de 
ferro.  Todas as outras recebem sua matéria-prima por 
transporte. 

"De fato,  numa mesma região, a utilização da mão-
de-obra depende em grande parte da organização dos 
transportes quando essa mão-de-obra não é alojada 
pela empresa. Essa mão-de-obra é aliás freqüentemente 
estranha à região e mesmo à França. 

"É de regra a localização próxima dos mercados de 
consumo, quando o produto fabricado  não suporta o 
transporte. Transporta-se então a matéria-prima; é o 
caso da cerveja, por exemplo. 

"Desta muito breve e sucinta exposição, pode-se 
aparentemente concluir que na época atual a localiza-
ção das indústrias está subordinada às condições de 
transporte. Em outros termos: toda indústria pode se 
instalar em não importa que ponto do território se ela 
aí encontra os meios de transporte apropriados à sua 
natureza". 

Nestas condições, o problema atual da dispersão 
das indústrias a fim  de acabar com o congestionamento 



Os lugares da indústria secular. 
As indústrias instaladas sobre jazidas ou força  motriz, 
ou ainda com base na concentração da mão-de-obra 
nos séculos XIX e XX. 







das regiões e de certos centros industriais só pode ser 
resolvido após a realização de uma rede racional de 
vias de transporte, ao longo das quais se localizarão as 
"cidades lineares". 

O estabelecimento do plano das vias de transporte 
não pode ser outro que o resultado de longos estudos 
tanto de conjunto como de pormenores. O mapa acima 
é somente um ensaio de localização geográfica  de 
grandes artérias do sistema circulatório da futura 
França. 

Foi dito então ao geógrafo:  no jogo moderno de 
"contato-informação-penetração",  a França não é nada 
mais que um fragmento  das produções, passagem e 
trocas; as Américas fazem  pressão sobre os estuários 
do Atlântico e o Leste age com toda a amplitude de 
seus imensos territórios, de suas jazidas e de suas po-
tências industriais. 

O geógrafo  respondeu por uma das combinações 
admissíveis que aqui estão. No momento não passa de 
um traço de crayon atirado através do planisfério.  Ca-
berá a outros, não a nós, um dia, a missão de procurar 
o traçado verdadeiro. 

Desta forma,  parte de um postulado reclamando a 
felicidade  do ser — a saúde física  e moral (as condi-
ções da natureza), a organização de um dia solar har-
monioso de vinte e quatro horas etc. — a "cidade 
linear", forte  por sua própria biologia, toma afinal  das 
contas contato com o homem (administrado em na-
ções ou em países) e que traz uma estrutura orgânica 
e probabilidade de harmonia, por seu traçado impassí-
vel através das políticas movediças. Elemento consti-
tutivo — e dos mais essenciais — do futuro  estatuto 
do mundo, o centro linear das indústrias de transfor-
mação e de acabamento é um tema naturalmente des-
tinado a uma discussão internacional em volta de um 
pano verde. 



O AVIÃO 

O vôo do avião não leva mais em conta o fato 
milenar do caminhar sobre as terras; ele passa por 
cima, através, não se preocupa mais com etapas 
determinadas pelos declives ou distâncias. No destino 
determinado, aterrissam seus "cargueiros", seus "paque-
tes aéreos", com suas mercadorias e seus passageiros. 

Pela visão de pássaro, uma inovação de importân-
cia é trazida ao comportamento do espírito: visão em 
claro — em plano — classificada:  o plano é pormeno-
rizado por cima (leitura em duas dimensões), o corte 
não aparece (anulação da terceira dimensão: a altura). 
Daí por diante, uma grande parte das confusões  devi-







das ao simples fato  de que os olhos dos homens estão 
a l,60tfi  acima do solo se resolve por uma leitura sem 
ambigüidade. O que permite "ver as coisas do alto", 
aspiração constante dos construtores de edifícios  ou de 
idéias e que passou, desde então, a ser uma realidade 
tangível. 

Os homens do ar, que são mecânicos e físicos, 
são arrebatados sobre o declive de suas descobertas 
minúsculas ou sensacionais; adicionam fatos  científicos 
e conseqüências; não olham nem para o lado, nem 
para trás; não é o seu papel; atiram-se para a frente. 
Eis aqui alguns resultados de seus trabalhos: 

O céu pode estar cheio de aviões; a balizagem e a 
telecomunicação modernas permitem controlar metodi-
camente, dia e noite, com sol ou neblina, aparelhos que 
poderão aterrissar ou partir num aeroporto, à razão de 
um cada quinze segundos... 

A etapa será naturalmente intercontinental: as 
Américas, a Europa, a Eurásia, a Euráfrica,  não são 
mais que um continente. Trajetos diretos, sem solução 
de continuidade, sem escala necessária por sobre este 
"charco de rãs" chamado até agora oceano. 

Os aviões serão cargueiros ou paquetes do ar; 
cargueiros trazendo uma qualidade de mercadoria espe-
cial que se poderia chamar "uma mercadoria impor-
tante"; do ar despejando "pessoas de alto poten-
cial". Resultado: afluxo  de vida em raros pontos, 
afluxo  de' intensidade. Diante deste fenômeno  im-
previsto cujo efeito  será desqualificar  lugares ligados 
à antiga estrada das caminhadas, o Congresso da Avia-
ção Francesa emitiu seus votos de ver as autoridades 
tomarem logo a iniciativa de um planning  estabelecido 

"sobre estas novas bases próprias, que colocarão em 
discussão o destino tradicional das populações huma-
nas, novas bases estas somente capazes de guiar os 
urbanistas na sua tarefa. 

Nosso estudo fez-se,  aqui, o anunciador dos três 
estabelecimentos humanos capazes de trazer a harmo-
nia ao mundo mecanicista. O centro linear industrial 
será resplandecente, intenso e otimista. A terra anima-
da novamente tornou-se radiante: o estabelecimento 
humano fundamental,  o grupo agrário, não pode de-
saparecer. 



Sobre o que recairá, então, o golpe desferido  pela 
aviação? A aviação não intervém nas nossas previsões 
agrárias (abstração feita  ao avião individual, particular-
mente ao helicóptero, capaz de enriquecer ou destruir 
usos e costumes). Certamente ela atingirá com a morte 
ou com a vida os lugares radioconcêntricos das trocas, 
qualificando  uns, desqualificando  outros. E é precisa-
mente uma decisão que esperávamos da intervenção 
dos deuses: fixar  um destino ao que resultava de causas 
atualmente ultrapassadas... 

Ora, vejamos: o centro linear industrial encontra-
se consagrado pela aeronáutica... 

Para onde vai a cidade linear? Das margens do 
Atlântico aos Urais e ainda além... 

A que visa o avião? Às sedes intensas da vida: 
comando e produção. 

Onde estão esses lugares? Estão sobre o grande 
centro linear, com seus pontos de cruzamento (as ci-
dades radioconcêntricas de trocas), constituindo a 
armadura da Europa iminente: estrutura feita  das três 
estradas: rodoviária, fluvial  e ferroviária. 

A estrada aérea vem aí se unir: quarta estrada! 
A estrada aérea aí instalará seus aeroportos, suas es-
tações aéreas. 

O mapa da Europa apareceu: grandeza e digni-
dade da indústria dos homens. Imensos reservatórios 
humanos, escoadouros de indústria em proporção. 
Equilíbrio presumível para um longo tempo e coroando 
a grande mutação mecanicista. 











A rota aérea confirma  o traçado das outras estradas. 







AS CIDADES 

As cidades, na maioria das vezes, nasceram nos 
cruzamentos das estradas. Ou no vau, ou sobre a grande 
volta de um riacho, sobre o estuário de um rio, ou 
ainda sobre qualquer proeminência rochosa, acrópole 
cercada de fortificações  militares. Elas têm leitos de 
circulação permanentes, eternos, condicionados pela 
região e mesmo pelas grandes distâncias. 

Uma rede de entroncamento secundário distribui 
as zonas urbanas atravessadas: os leitos, essas matro-
nas da cidade, ficaram  congestionados ao longo do 
crescimento; suplementos foram  criados: a rede acaba 
por tornar-se inextricável. 



ALGUMAS CIDADES. 

A antiga  Babilônia: 

Uma tríplice cintura militar. Mas que projeto! 

Pequim: 

No alto, a cidade tártara, embaixo a cidade chi-
nesa, no meio o palácio imperial, posto de comando. 

Rouen: 

Ao centro: recinto murado do século XI repro-
duzindo as disposições do antigo acampamento romano. 
O ortogonal reina: ordem e regulamento. Em volta: 
recinto militar do século XVIII. As estradas de cam-
panha saíam do campo e iam se irradiando. Um dia as 
estradas irradiadas encontraram-se encerradas na ci-
dade, no interior de uma nova cintura militar: perigo-
sos fatores  de arbítrio pesarão daí por diante sobre o 
arranjo dos volumes construídos. 

Antuérpia: 

No interior da cintura militar, as vias de circula-
ção exprimem a atividade característica da cidade: um 
porto de mar acompanhado de seu movimento de im-
portação e de exportação. Do lado oposto ao porto, 
dirigidos para a clientela (Flandres, França, Alema-
nha), as estradas se projetam. O volume construído 
não é mais que um subproduto, um resíduo fornecido 
por um sistema circulatório imperativo. 



A BABILÔNIA ANTIGA 





PARIS, VERÃO, 1942 

As ruas não têm mais carros, o silêncio paira 
sobre a cidade, o ar é puro, junho ilumina esta vitória 
sob o céu de lle-de-France: o pedestre  é  rei. 

As ruas e as avenidas parecem duplicadas em sua 
largura: não existem mais carros! a ameaça de esma-
gamento não mais existindo, o espírito livre descobre 
a arquitetura: a arquitetura de Paris, cume do Ociden-
te, desde a Idade Média até nossos dias. Olha-se. Ver-
dadeiramente, é  Paris  que se mostra. 

Paris mostra casas gravadas duramente, traçadas 
em esquadro, firmemente,  naturalmente, indiscutivel-
mente retilíneas. O parisiense construiu para si casas 



quadradas, bem retas, bem sólidas. Esta vontade, ele 
a sublinhou ainda pela multiplicação dos caixilhos das 
janelas e das portas, pelo desenho de cada pavimento. 
Paris é retilínea, estrita, pura, sem dissimulação/ A reta 
é rainha, sinal do espírito. 

Compreende-se a virtude dos cruzados, dos prín-
cipes, dos reis, dos imperadores, por esses sinais de 
dura e indefectível  firmeza.  Os construtores de casas 
eram de uma indefectível  moralidade antes desta pri-
meira era do mecanicismo que, desde há cem anos, 
tudo falsificou,  permitiu a mentira. A arquitetura, tendo 
posto o ensinamento nas escolas, sob o signo das aca-
demias, arrancou a coisa construída à verdade. 

Paris é cinzenta em sua alvenaria, verde em seus 
parques, azul-cobalto misturado ao carmim de seu céu 
extraordinário de doçura. Paris é de uma grande rigi-
dez, sólida, apertada, indiscutível. Sobre Paris, verão 
1942, despojada de carros, e silenciosa, a poesia ex-
plode — uma poesia sólida, concisa, firme,  desenhada, 
escrita. 

Coisas que se acreditava de utopia estão agora 
presentes: a realeza do pedestre. Este silêncio da rua, 
esta serenidade do passante, esta possibilidade de 
olhar, de levantar o nariz para os pavimentos dotados 
de proporções. Esta unidade das pedras, e esta unidade 
das janelas cuja escala é o resultado de um torneio 
confrontando  as necessidades humanas às técnicas de 
construir. 

Paris, verão 1942. Que dele nos lembremos, que 
nele pensemos, que dele tomemos as forças  das deci-
sões graves. Paris-1942 reinstaurou a dignidade da 
construção, o esplendor possível das cidades: Notre-
Dame, a Concorde, as Tulherias, o Faubourg-Saint-
Germain. A dignidade do pedestre restaurada permitiu 
aos homens olhar sua cidade. Dela se lembrarão, mais 
tarde, aqueles que aí viveram; esta hora única na his-
tória de Paris não voltará nunca mais! 







DECLARAÇÃO DE PRINCÍPIOS 

Faço questão de dar minha opinião exata sobre 
o que é Paris, como Paris pode se sair, enfim,  que 
caminho tomará a reforma. 

1.°) Paris, cidade radioconcêntrica milenar, é 
uma roda cujos raios não param nas "fortificações"  de 
Napoleão III mas vão tocar as portas dos mares ou 
das capitais dos países estrangeiros. Esses raios são as 
estradas. Essas estradas são caminhos fatídicos  desde 
seu nascimento e assim mantidos pelos séculos. 

As estradas vão a Bordeaux, a Toulouse, a Mar-
selha, vão a Genebra, a Estrasburgo, a Bruxelas, ao 
Havre, a Brest etc. Ê impossível deslocar o cubo de 



uma roda. O cubo constitui o centro, e o centro é um 
lugar permanente. 

2.°) O exame da ocupação do território pelos 
"três estabelecimentos humanos" da civilização meca-
nicista permite tomar iniciativas: transferir  a indústria, 
sob a forma  de cidades lineares, ao longo das estradas 
rodoviárias, fluviais  e ferroviárias  sempre conjugadas 
na geografia  terrestre e lugar de passagem das matérias-
primas e dos produtos fabricados.  Esvaziar assim essa 
Paris tentacular de um excesso de população voltada 
hoje a um vaivém insensato no interior da aglome-
ração; reconquistar também as "condições da nature-
za" na habitação e no trabalho. 

3.°) Isso atrairá o movimento, o grande movi-
mento. A deslocação conduzindo a uma retomada de 
posse dos territórios necessários a uma civilização irre-
mediavelmente mecanicista. Reencontrando as condi-
ções da natureza, ela reencontrará também a base fun-
damental que une o homem ao Cosmos. 

Esta é a minha declaração de princípios. 
É preciso anular os efeitos  nefastos  de uma longa 

negligência e salvar Paris que pode e deve tornar a ser 
uma cidade de esplendor e de harmonia na medida 
humana. Despojada deste postulado, a situação ficaria 
sem saída. 

Há por acaso homens que se sentem tentados a 
tomar parte em um grande empreendimento: salvar a 
economia do país... 

. . . E fazer  os homens felizes. 







AS HABITAÇÕES 

Na era do automóvel e do caminhão, os leitos de 
circulação exigem projetos em proporção. A velocidade 
simples do cavalo é substituída pela velocidade vinte 
ou trinta vezes maior da mecânica. 

Os lugares desses leitos são fatídicos.  Não são 
apenas acontecimentos locais mas cardeais (os hori-
zontes do país). 

Paris jamais perdeu através das metamorfoses  de 
seu alargamento seus leitos históricos de circulação. 
Mas restrições sobrevinham no correr dos séculos, res-
trições militares: as fortificações  sucessivas, as cintu-
ras; uma, duas, três, quatro cinturas, sempre maiores 







(Fig. A). Depois, no século XIX apareceu a estrada 
de ferro:  é a explosão das cidades, os primeiros su-
búrbios. No século XX, eis a imensa moléstia, a lepra, 
a própria desnaturalização do fenômeno  urbano: os 
grandes subúrbios. Atinge-se a louca dispersão: 30 
quilômetros! Hoje, 1959, em Paris:-8 400 000 habi-
tantes, ou seja, um quinto da população da França 
(Fig. B). 

Paris deve ser reconsiderada em seu destino: cen-
tro de pensamento, centro de administração, de coman-
do. No interior das fortificações  de Napoleão III os 
cálculos mostram que 3 milhões de habitantes podem 
viver em "cidade verde", em cidade radiante, deixan-
do ainda a metade do solo disponível. 

A fórmula«"cidade  radiante", com unidades de 
habitação, cercadas de plantas, distantes umas das ou-
tras de 200 a 300 metros, pode ser realizada em Pa-
ris. As numerosas ilhotas insalubres podem desde já 
ser progressivamente transformadas  em "cidade radian-
te". As unidades de habitação não ocupando mais que 
10% do solo, apesar de sua densidade de habitação 
ser a mesma que a das grandes cidades, será suficiente 
demolir, no interior das ilhotas insalubres e pela du-
ração dos trabalhos, 10% do terreno mais 10% para 
as necessidades do canteiro de obras, ou seja, somente 
20% da superfície  total. 

A realização portanto obrigaria a alojar no exte-
rior somente 20% da população, 80% permanecen-
do no mesmo lugar e podendo instalar-se, logo âpós 
o fim  dos trabalhos, nas novas unidades de habitações. 
Demolir-se-iam então os 80% restantes da ilhota insa-
lubre e aí então seriam feitos  os parques, as estradas 
e as construções anexas. Um exemplo da aplicação des-
te princípio numa ilhota insalubre em Paris: a ilhota 
n.° 6 projetada como bairro de habitação cidade ra-
diante para 18 000 habitantes inscreve sobre o solo a 
partida para a travessia leste-oeste de Paris, criadora 
das valorizações trazidas pelo urbanismo. A longo pra-
zo, as ilhotas poderiam se ligar, concluindo a transfor-
mação progressiva de Paris. 



Exemplo de aplicação na ilhota n.° 6 em Paris. 





A CIRCULAÇAO 

O regime cardíaco legado pelos anos a Paris re-
presenta uma rede apertada de "ruas corredores" de 
cruzamentos curtos (a cada 15, 20, 40 metros) pro-
vindos das restrições da cidade fortificada;  depois uma 
rede mais vasta, estabelecida por razões mais políticas 
do que urbanísticas por Luís XIV, Napoleão I e 
Haussmann. Ê nesta rede mantida que as velocidades 
modernas foram  atiradas. Pisoteia-se no mesmo lugar. 
O problema da circulação não será jamais resolvido 
por anéis viários girando em volta da cidade. O proble-
ma, lembremo-nos, não é girar em volta de Paris, mas 
aí penetrar. 



As bifurcações  das auto-estradas de província são pro-
jetadas mas elas terminam nos subúrbios. É preciso 
reunir essas estradas e dotar a cidade de cinco ramais 
de vias expressas, conferindo-lhe  uma rede cardíaca 
indispensável, urgente, necessária e suficiente. 



A ESTRADA TRIUNFAL DA DEFESA 

Balanço: 24 quilômetros de circulação intensa réplica 
da realidade colocando-se de um lado a outro: os 
obstáculos: a Étoile, a Concórdia, as Tulherias, Hôtel 
de Ville, o Louvre, Saint-Germain TAuxerrois. 



A rede das auto-estradas de província (antigos 
traçados de Colbert e de Napoleao) pára nos subúr-
bios. É preciso decidir-se a entrar era Paris. As aber-
turas necessárias provocarão uma imensa riqueza. São 
elas: ~ - -

1) Os cinco grandes ramos de vias elevadas, em 
conexão com as auto-estradas das províncias, ou seja, 
dois grandes eixos de circulação: um leste-oeste, o 
outro norte-sul, este último dividindo-se à esquerda em 
dois ramos de direção: um do sudeste e da Itália; o 
outro do sudoeste e da Espanha. 

2) Uma rede diagonal de vias locais à base dos 
traçados de Luís XIV, Napoleão e Haussmann. 

3) Enfim,  a nova "malha" de vias elevadas de 
400 metros de largura e a rica rede dos caminhos de 
pedestres previstos nos bairros de habitação transfor-
mados por etapas. 

Se às vezes o leito de certas estradas mestras 
deixou-se encerrar entre estreitas muralhas de história, 
a operação cirúrgica traçará um novo leito paralelo 
apto a receber as velocidades modernas, sem nenhum 
prejuízo para as testemunhas do passado. Por exemplo, 
os especuladores conceberam com leviandade o pro-
longamento para o oeste dos Campos Elísios pela "via 
triunfal"  da "Defesa"  que não pode manter seu papel 
de via de grande circulação, pois essa artéria termina 
em beco sem saída no mais congestionado lugar de 
Paris: a praça da Concórdia (ver a circulação por 
ocasião das "Floralies internationales" * de Paris...). 

A travessia leste-oeste de Paris será ao contrário 
a verdadeira grande via de circulação, a espinha dorsal 
da cidade. 

(*) A exposição internacional anual de paisagismo e flores  d»' itm 
modo geral, no bosque de Vinoeimes. (N. dá T.) 







O CENTRO 

As artérias de Paris, que traçam seu leito com 
uma realidade incontestável e alimentam os campos 
que a cercam, vêm de bem mais longe, do Havre, de 
Calais ou de Bruxelas, de Estrasburgo, de Genebra ou 
de Marselha, de Toulouse, de Madri, de Bordeaux, de 
Brest, de Cherbourg. Elas  determinam,  já o disse, o 
lugar  de  Paris,  desenham o coração de Paris. Ò coração 
está no ponto intenso e sagrado da cidade. Séculos 
podem lançar a cidade na aventura, fazê-la  divagar, 
desencadear empurrões para o oeste, mas é falso  querer 
criar no exterior de Paris um novo centro; a cada vez, 
intervém o veredicto fornecido  pela geografia  e pela 





As bases de autogiros ou de helicópteros junto às uni-
dades de exploração agrícola (1 e 2); ao longo do 
centro linear industrial, alternam-se ou se seguem os 
aeroportos e as hidrobases (3 e 4); as cidades radio-
concêntricas têm seu aeroporto (5) e as cidades pe-
quenas terão sua base de autogiro (6). 



Paris pode, então, por novas metamorfoses  (que fazem 
parte de sua história), reencontrar uma biologia adap-
tada às suas necessidades; pode-se medir a vitalização 
do fenômeno  urbano no esquema ao lado que situa: 
Os eixos de circulação: 

1 — a zona histórica protegida e valorizada; 
2 — o centro administrativo; 
3 — o centro governamental. 



história; a Lutécia galo-romana já havia tudo dese-
nhado. 

É preciso tornar a dar alguma vitalidade ao cora-
ção de Paris. A criação no centro de Paris de um novo 
foco  de negócios e de administração será ao contrário 
a fonte  de uma revalorização e de um novo surto 
econômico. 





ESTABELECIMENTOS INDUSTRIAIS 

As cidades satélites e a descentralização dispersa 
dos estabelecimentos industriais de Paris só podem ser 
fonte  de conflitos  de circulação e de desperdício. 

Em lugar da descentralização dispersa,  é preciso 
realizar uma descentralização alinhada  ao longo das 
vias de circulação e de passagem das mercadorias, es-
tradas, ferrovias,  canais que sigam paralelamente às 
vias geográficas. 

Os verdadeiros satélites de hoje estão por ser 
criados a 50, 100, 200, 300 quilômetros de Paris. No 
respeito fundamental  das condições da natureza. São 
as novas cidades de transformação  das matérias-primas: 





as cidades  lineares industriais  cujo princípio já foi  ex-
posto. Condições de realização seriam particularmente 
favoráveis  no vale do Sena, em direção oeste, e no vale 
do Marne em direção leste. Paris poderá ser então 
desembaraçada da lepra dos subúrbios, e ser reconside-
rada no seu destino: centro de pensamento, de admi-
nistração, de comércio. 

Em Meaux, por exemplo, ao longo das vias rodo-
viárias (N3 ) , fluviais  (canal  de  Ourcq), ferroviárias  e 
áreas, pode-se inscrever um incentivo de "cidade linear 
industrial" com indústrias de transformação.  A rede de 
circulação é encarada segundo o princípio dos 7V. A 
rede automóvel V3 é reduzida a seu mínimo. Ela é 
guarnecida de estacionamentos e de autopostos em 
cada ligação útil. O caminho dos pedestres é indepen-
dente das estradas (V7 — V5 — V6). 

A V4, ao longo de centro cívico e artesanal, con-
juga o tráfico  dos veículos em marcha lenta e dos pe-
destres. A VI, estrada nacional Paris-Reims, alimenta 
a V3. Enfim,  a V8 — bicicletas, motonetas, motocicle-
tas — atinge a VI e as portas de cada casa. 

Os serviços comuns de cada imóvel são criados, 
comercializados, fazem  o objeto de concessões perfei-
tamente rentáveis e amortizáveis. No solo, como cidade 
verde, ficam  os esportes, ao pé das casas. 

As escolas primárias são acessíveis pelo caminho 
dos pedestres, fora  dos veículos. As maternais e as 
creches sobre o teto das unidades. As escolas primárias, 
os jardins de estudo botânico, na re lva. . . 

Verdades são evidentes. Assim a autoridade pode 
declarar: Renault deve deixar Billancourt. . .! Citroen 
deve deixar Javel. 

Ordens desta natureza, e tudo será posto em 
questão. Não é necessário ter numa gaveta um mapa 
de Paris sobre o qual o futuro  será desenhado. Prin-
cípios, por si próprios, deslocam as massas de gelo, 
abalam o que parecia petrificado.  A descongelação do 
petrificado  é a primavera daquilo que vai ser: aquilo 
que será construído. 

Este princípio emerge: as cidades radioconcên-
tricas tentaculares não devem mais crescer. Sob a ala-
vanca do mecanicismo, elas vão sofrer  a metamorfose 













que as recolocará na medida dos homens e ao seu 
serviço. A indústria não tem mais direito de cidadania 
nas grandes cidades; deixando as formações  radiocon-
cêntricas, ela irá se integrar nas cidades lineares. Será 
organizada nas cidades lineares, e não mais será dis-
persa para salpicar o território. Renault indo embora, 
são 30 000 famílias  que se vão — talvez 100 000 ou 
150 000 pessoas. É um lote de 30 000 alojamentos 
de operários Renault que se tornam disponíveis. Vai-se 
poder, em Paris ou nos subúrbios, demolir 30 000 
casebres marcados em preto sobre o plano dos serviços 
de higiene. Os habitantes desses casebres entrarão 
nesses 30 000 alojamentos de operários Renault (se 
forem  suficientemente  limpos) e não nas 30 000 casas 
que teria sido necessário construir de novo — obriga-
ção que, até aqui, havia falseado  todas as teses de 
projetos de cidades congestionadas. Então se poderá 
empreender a reconstrução, em blocos unitários, de 
algumas ilhotas insalubres, sem que seja obrigatório 
realizar  novas construções de  realojamento.  As classes 
de locatários se deslocarão no próprio sentido do útil 
— do casebre para as 30 000 casas vagas, de bairros, 
relativamente bem financeiramente,  nas ilhotas insa-
lubres reconstruídas com a totalidade dos recursos 
modernos e escolhidos pela concordância de sua co-
locação com as exigências do melhor alojamento. 

Se Renault, se Citroen, se M . . . se N . . . etc.! 
E assim, as cidades, docemente, terão pele nova. 

Paris, cidade radiòconcêntrica, não deve mais 
crescer, mas decrescer. Seus grandes subúrbios, seus 
arrabaldes, seus bairros, no curso das décadas, devem 
ser reabsorvidos. Eles eram apenas provisórios. Cada 
um destes loteamentos, cada um destes blocos de 
arrabaldes, estava destinado a ser demolido para ser re-
construído de novo, melhor, mais cuidado, tendo gal-
gado um escalão.. . Demolir-se-á, mas para fazer  o 
contrário: para fazer  parques, núcleos culturais e 
esportivos. 

E cessar-se-á de propor a construção peça por 
peça de cidades  satélites,  também radioconcêntricas, 
com o fim  de descongestionar o coração das grandes 
cidades. As cidades radioconcêntricas não se criam 
como um todo; são predestinadas, ocupam lugares 



precisos do território, nos pontos de cruzamento das 
grandes vias de passagem.. . 

Programa imenso? Programa não-produtivo? Como 
então? Não-produtivo de dividendos, certo, mas bem 
produtivo de felicidade  humana. É um programa de 
trabalho que paga um salário, "alegria de viver". 

A resposta — "Não  se construirá  mais em Billan-
court"  — desencadeará  o conjunto dos  trabalhos  sobre 
todo  o país: 

a) os campos que se organizam; 
b) as cidades lineares, objetos de otimismo; 
c) Paris radioconcêntrica que se limpa, se pu-

rifica  e volta a ser humana, sob o céu de Ile-de-France. 
O primeiro ciclo negro do mecanicismo tornou escuras 
as pedras de Paris; o segundo ciclo do mecanicismo 
tornará Paris clara, deslumbrante e arejada. 











Cézanne, apavorado pela marcha titânica do me-
canicismo, o havia comparado a um acontecimento 
vital e exclamado: "É assustadora, a vida. . . Isto vai 
mal!" A vida é assustadora de indiferença  às reações 
dos homens. No outono, todas as folhas  caem, todas 
as plantas fenecem  e o azul e o calor fazem-se  raros, 
se apagam diante das nuvens e o frio;  na primavera, 
irresistível, a natureza explode com os brotos, cobre-se 
de verde e de um céu cálido. O dramático é quando 
se está em marcha contrária à da natureza: não resta 
então outra alternativa que a defensiva.  Em compen-
sação, sentir que toda ação humana, apesar dos obstá-
culos, apesar das mais paradoxais aparências, incan-
savelmente se prepara para ir ao encontro, chegada a 
hora, do próprio sentido da vida, eis aí como remover 



montanhas. Sonhar e agir se aliam, até mesmo se con-
fundem.  As experiências dolorosas duraram o sufi-
ciente para dar frutos;  as verdades técnicas daí resul-
taram, tornando-se como ferramentas  postas à dispo-
sição de uma sociedade. Assim, a unidade de explora-
ção agrícola toma o seu exato significado:  é um centro 
técnico instalado em pleno campo; um elemento novo, 
inteiro, integral, conforme  à teoria. As aldeias poderão 
não ser tocadas, as igrejas, os cemitérios funcionando 
como sempre, as fazendas  levantando-se ou acabando 
por desmoronar. 

O destino prevalece, docemente, no correr dos 
anos, entre as terras e as muralhas: ele o fará  daqui 
por diante ao apelo da vida. 

A pré-história já havia delimitado a clareira e a 
mata; na clareira, a organização e destinação das 
terras de cultura. Depois o período histórico distribuiu 
os lotes aos particulares. Talvez a máquina consuma 
a volta à "unidade de exploração" da clareira. 

A "unidade de exploração agrícola" é o instru-
mento do despertar da terra, criando um campesinato 
financeiramente  folgado  e sociável, à vontade, num 
enquadramento proporcionado às ferramentas  que ali-
viarão seu trabalho. 

O "centro linear industrial" rejeita o operário-
camponês, o camponês-operário, condenado a um labor 
sem descanso. O centro linear industrial opera por 
classificação.  Uma raça camponesa adaptada à nossa 
época aparecerá. O país — melhor: a civilização me-
canicista — disporá de reservas camponesas importan-
tes e essenciais, húmus humano, riqueza de uma so-
ciedade; de uma raça valente de indústria brilhante, 
feliz,  em pleno desabrochamento e limpeza. Desta 
dupla seiva uns e outros alimentarão os "centros de 
trocas" onde estão situados o governo e a administra-
ção, a universidade — pensamento e artes — onde 
estão enfim  os distribuidores, os repartidores dos pro-
dutos (os comerciantes — homens ou organismos). 

A unidade de exploração agrícola, o centro linear 
industrial, a cidade radioconcêntrica de trocas são de-
monstrações científicas  de biologia urbanística moderna 
criando regras, leis, princípios. 



Dispõe-se de uma doutrina de ocupação dos ter-
ritórios úteis pelos homens. A cada dia, a autoridade 
poderá tomar decisões, fazer  previsões e resolver os 
casos. É esse número infinito  de casos específicos  que, 
regulados e administrados por uma doutrina sadia, cons-
titui afinal  de contas a conduta dos povos. 









1922 — Uma cidade contemporânea de 3 milhões de 
habitantes. 

1925 — O plano Voisin para Paris. 



1929 — Urbanização de São Paulo, Brasil. 

1925 — O plano Voisin para Paris. 



1929 — Urbanização de Buenos Aires. 

1929 — Urbanização do Rio de Janeiro. 



1930 — Urbanização de Argel — projeto A. 

1932 — Plano regulador de Barcelona. 



1933 — Urbanização de Estocolmo 

1933 — Urbanização da margem direita de Genebra. 



1933 — Urbanização de Antuérpia. 

•934 — Urbanização de Nemours (África  do Norte). 



1936 — Rio de Janeiro. Plano para a Cidade Univer-
sitária do Brasil. 

1935 — Urbanização de Hellocourt (Lorena). 



1936 — O Centro de Negócios, do plano de Paris-
1937. 

1936 — A travessia de Paris e a ilhota n.° 6 também 
em Paris. 



1938 — Boulogne-sur-Seine. Urbanização da extremi-
dade de Saint-Cloud. 

1938 — Plano diretor de Buenos Aires em colabora-
ção com Ferrari e Kurchan. 



1942 — Plano diretor de Argel. 





1942 — Urbanização do bairro da marinha em Argel. 

1945 — Ubanização de Saint-Dié (Vosges). 



1945 — O centro cívico de Saint-Dié. 

1946 — Urbanização de Saint-Gaudens. 



1946 — Urbanização de La Rochelle-Pallice. 

1947 — Urbanização de Marselha-Veyre. 



1950 — Plano diretor de Bogotá. 

1948 — Urbanização de Ismir. 



1951 — Urbanização de Marselha Sul. 

1951 — Urbanização de Marselha Sul. 



1951 — O Capitólio em Chandigarh, capital do Pun-
jab, na índia. 

1951 — Os ministérios e assembléias em Chandigarh. 



1952 — Plano definitivo  do urbanismo de Chandigarh. 

1952 — Plano definitivo  do Capitólio de Chandigarh. 



1958 — Urbanização de Berlim Ocidental. 

1958 — Urbanização de Berlim Ocidental. 
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